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Scnlh>r Pre~identc. (\IUM.·Ihe1r11 Sl!vl!ritll> Otáv111 

S~nhort:!\ Cnn,elhdro:-. 
Senhor Procurador Geral. 
S..:nhor Audllur Geral. 

Ri.!piN' 

Por Jeliher;tçáo unàntme Ú1> Plenn Je-.ra 
C11r1c út: Cuntu~- em ~ua X" Se,,ão Orúmiitl iJ. re;lli­
t:.tdil ~m 05 Je man.;o Je 1~97 . 1l11 ue~•gni.Jdo Rda­
lor J.as Cunta:. do Ci<1vemu tl11 btaúo, n~ferente-. <H' 

excn;kj,, de llJ96. paru .. uhstttuir n (.,n,clht:lftl 
. -\Jalbt·nu Fariu-. qui:'. a.l..:guntltl motin> (.k inn• ínti­
mo. Jcclmou J~· ~ua escolha. TuJo aL(mlen·u em 
cun:-cntune•Jade com o .mtgo IJ-1. puráhrraro 1°, Ú1> 

R~gtmento lntt:mo dr<aa Ca:-a 
Puni r"·pcllr J mcn\agcm e\ang~III.;U. •• Non 

' 'ení mini'> trarL set.l minis tr are'' (niio vin1 pJr:J ser 
~crndu. 111a.-. para ~ervit 1. Vim pam ' l'l'\ 11 I:'. me .. mo 
'-Cill prCH'I :.t:'gu11d1 1 a li\ão úe Lehret. '-JUC 111:1r1.'s 

iria t:llt:l •ntrilt a que pon0' lfl<l che!!ar. "''-llnll a 
nu\ a nn:-.~ão mte~ral mt:nte 1 

O P~.:rg:lllluÚHl ')upl·rim - ar11go 71. I - e'­
wbde..:c qu~· o t' lmtroie n .terno. na área tcdcra l, ~er.í 
c\erl.'tdo pel11 Poder L~g•slalJYo. ~·nm n auxíli(l Ju 
TCU. <1 quem ..:umpete apn.•ciar a:. ccmta). pre~tad a::.. 

<lllUalmente. pelo F"<ecut1vo. mec.hante elaboração 
de Parecn Prevw. O urttgo 7 5. d,, refemlu Dtplum:~. 

1:.''\tahelece 4u~: e-,sas línmtil~ se aphcam. nu que nm­
her. aos Trihwmh Je C\mta..; uoJ-. E.staúo-.. 

A Cana E'aadual , confom1e .:om a Consii­
Huc.:ão Origin5n:J. t''> luhclecc. em sru art i,!!n 30. inct­
sn I. que o Con lt\1le F\kmu. a cargn Ja :\'~embléia 
Legi..,Juti\'tL M:ru e>..ernúo wm o auxilio do Tnbunal 
úc Conta'\, a quem curnpde a aprcciaçito da:-. coma' 
pn.•..;tada .... anu..~lmente, pelo GmenwJnr. meJmntc 
el;~hor;ll;ão úe Parect•r Pré,·ill 

Pe~,, :t Deu:-. "Principium Sapicnliae et 
Caw;a J~ütiat>" (prmdpiu de s<~hcút>ria e cau:oa da 
Ju~LiÇá) que ilumine :1 minh<l inwligrncia c fortaleça 
;.t minha YontaJe par<l o ti..:l desempenho desta tare­
fa. com a tranqüilidade de t:III1'>C.:iém:ia de 4 Lit:H1 não 
hu~ca nplan'-O'-. nem <;e ofende com a mcompreen­
... ~lll . 

Com eleito. ll Ct'rttl e,, errau\l, Jl Jirello e() 
lnr1o. en.;l.!j:ml inlt'rprctaçõe\ J 1spur..-... que não ma­
c:ul,lm ll' l'utm. - lflK' l-i.io 'agrac.lo\. 1:111bora o ~:(111\t:n­
l :lrlu '-CÍa livTe . 

Cumpro ,, rdcvanll.' e nuhre missi.io de suo­
meter a ttprcdação deste egrt:l.!l\1 Plt'ndrh1 o R t:latô­
no. ,LS Ju:.t11icativa.:. e o Voto nu 1>Cnlitln c.l~ emissão 
dl' Parecer Prcvio .;obre a'> Contas du Gnn·mn de 
P..:maJl}hUcll. rdauva ... . 111 cterdcw úc 199(). envol­
\enJu a ge,lâcl J~• f:.xmn. Sr. Or. Migud /\.rrae' de 
.'\lencaJ 

-'' ~.71mt:t\. 'llh exame. nmlcU1platn 11111<1 Vl-
-.ã(l geral Jo, g<blO' púbhl.'ll\ t' 11 Ut:St'lllpelltlll Ú<l 

malJUIII<~ ttclmim,lrati\ u. na mcd1Ju em qut' o t:"Xarne 
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da!-. conta~ do~ ;u.imini<>tradore~ e do'> ordenadore:- de 
de\pesa acontece em outro momento. 

O senbur Governatlor t.lo Estado. cumrrin­
do mandamento com.titucional. aprese111ou -;ua\ 
Conta:. :t Augu~ta l\l>sembléia Le~islatÍVil do Estado 
que. por -;ua vcL, remeteu cópia autêrllica ao no,,o 
Prt:túrio. 

Paru o ucsempenho Ju ~ua 1111\l><io Con~Liru­
cional. esta Colenda Cork vaku-se Ja tlcd1cação do 
Grupo E~pecial de A ... ~e,-;oramento Técnico que 
anaJi,ou a., conta'> do governo relerente~ ao exer­
cício de llJ9ó. Osvaldo G()tJveia de Oliveira. Tacta­
na Maria da Mota Silveu·a. Maria EHzabeth Heráclw 
do Rego Fre1re e Liz Fátima V. i\rc\Jverde debruça­
ram-se sobre <1 documentação pertinente e. com a 
participação da Coordenadora de Controle Extcmu 
- CCE. Maria Au'\ibadora Albuquerque. oferece­
ram a respe1tosa análü,e que passaremw .. u comentar. 

"Se os nossos atos prendem-se a nós mes­
mos como a chama ao fósforo" (Anuré Gide) a 
análise dessa\ 1.'\lntU:. uevcrá !ier feita -;em de\CO­
nhecer n contexto hi:.tórü.o-politit:(l 4ue vive o Bra­
sil e. de mou(> especial. o E~tado Út' Pernambuco. 

O ano de 199() caracteri10u-~e pelo en!ren­
tamento de délici t ~ mcnsai' elevado\ que provoca­
ram ~uspensfw de pagamentn de encargo~ soc1ai'i, de 
fornecCUl)rC\. de precattinos. ue rolhas \Uianai-; e de 
pugam.:nto atra.. ... adu úo 13° ~alário. 

A perda vert1cal de receita\ fedcruis. a redu­
ção do Fundo dc Panil'ipaçâo dos Estado~ FPE ­
em razão da inslit uição do Fundo Social de Emer­
gêncw. a abruplil cnhrança de 35 milhõe:- pela Se­
cretari<.t t.lo Tc-.ouro Naci1)nal - resíduo da carêncw 
parcial t(UlU1t.lo t.la renegociaçãtl da dívida etu 1993-
agravaram o qu~tdro. 

O Governo ilUOtnu um plano t.le emerg.ên­

l' ÜL nãtl conseguindo. ape:-.ar di~so. Jeter o acelera­
do pron::-.so de desequtlíbrio finanl'eirll. Em feverei ­
ro de 1996. por exemplo. o Estauo obteve um em­
présnmo de R$ 8..! mtlhões. sulicieme par<~ pagar o 
I J" salário em atra~o, restando pagar contrapanida:-.. 
de convenim. encargo~ ... ociai:.., fornecedores. preca­
tóno' e a própna folha uu funcionalismo e111 atra,o. 

Além de não obter re~ur..,o:.. junw ao Sdor 
privado e no governo federal. o E!>t.Udll conviveu 
c<>m intensa crise de imponante parcela da econo­
mia, corno é o exemplt1 da região C<maVIcira. onde 
apena). 20% diJs empre:..a!) conseguiram fwtcionar. 

Vamos élprccrar as contas de um governo 
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realizadas em I Y%. onde imperava um quadro imJ­
nente de ingovernabilidade. É a consciência "das 
circunstâncias", Jc que fala Ortcga Y GêL~~cl, que 
rem de .;cr pnsw a -;alvll. 

o ... c~fon;o'> Jo Govcrno l'm 1996. pelo seu 
Rclau)rio. cm.:am111hanJo o Balanço Geral de ~ua 
Administração. foram direcionado!'> para "elimina­
ção do déficit orçamentário do exercício, liquida· 
ção dos débitos do exercício anterior. contenção 
das despesas com pessoal, incremento da arreca­
dação tributária e para manter, em funcionamen­
to, os serviços públicos essenciais." 

Se ~> exame da' ..:tml;t;. governamentai-. 
con'>titui-~e. como jú foi dito. na avaliação global 
Jm. receita~ c do~ g<~~IU' públicos. convém regi'Trar 
que a Receita Orçamentária alcançou um crescimen-
10 de 37.2% em relação ao exercício anterior. aí in­
duída" a reali7açào de opcraçõt>\ de créd1 t0 e a 
cmi-..são t.le tftul<\\. 

Com um cre.;<.:ímento real de I 0.3% em re­

la\'Ü(I a IIJ95. a receita Jo ICMS representou .f 7.6% 
du Receita orçamentária total. 

Por -,eu turno. a~ transferências consli tuctu­
nai<: da Un1ão IÍ\'eram um mcremento real de :.tpenu~ 
_\,01 o/r em rdaçào ao exercícill anterior. 

O FPE cre<,ceu 1.86'k em termo~ rea1". 
comprovandll :ll:entuutla rctluçào ua p<uticipação 
dos trihutu:.. Ja União na Receita T<llal. 

A De:.pesa, em 1996, apre-.:entou uma ele­
vaç:'in de 1-l..:!'k em rdaçãn ao exercicio anterior. 

A capacit.laue Jc inve:,nmento t.lo Estado 
continuuu restnngida em função das elnada-; des­
fJe'>as c0111 Pe"'<lal, Enc:argo ... c com Amorti7ação e 
Serviço da D1vida. 

Por fim. os Re:-.to:-. a Pagar. de acordo com 
a ... inforrnaçõe:. do governo, tiveram uma redução de 
61) A(;f em relação ao ano de 95. 

O Relarôno da Equipe T .Jcmc:a. depOis Je 
minuciosa an:.ili~;e do PPA. LDO, Projeto ue Lei Or­
çamentária. LOA. Créditos Adicionai,. da Exc::cuçâ(l 
da Rel'eira. da Despesa. das Vinculaçõe~ Con!>titu­
cHlOai!-., do halanço Orçamenl<irio. Finuncc1ro e P<J­
LrimnniaL d<t Demonstração da!> Variaçõe~ Patrimu­
niai~;. da Dívida Pública. da AJministração lnuircla. 
do~ Fundos Especiais. do SlAFEM. dos Cargt)S Co­
mi ... !..ionado~ e Ftm~·ões Gratificat.la!>. du PRODESI c 
ua EmiSSão das Letras FinilllCt'ir<l\ dll Te~ollf() <hl 
Estado de Pemamhuco. t.le~raca os .f ponto~ yue. 'e­
gundo a Eyurpe. por irregul:.t re~. maculau11> Pruce-,-



c;o de Pres1ação de Contas dn Governo em 19~6. 4ue 
-;erão ob.1eto de análise. Por oportuno. Jestaco o e-.­
forço e a dedicação tlo Grupo E~p~:t.:ial de A'~e,~o­
ramento Técn1co que se houve com rec.:onhecida ca­
pacidade na elaboração do Relatório Prchmi.nar. 

lmpona observar. uindtt, que a apreciação 
dal> contas do governo apena:. agora -;e re:~Iiza em fa­
ce <.hl Decisão profe1ida no M<mdado de Segunmça 
n" 00369-+ 7 -I. que i nidalmente imponuu na 'LL'-pen­
~>ão do feito. conclUJmJn. ao rmal, no méliw, pela de­
teunillação da ahenura de prazo para a aprc<;entaçãü 
da defesa pell> E\mo. Sr. Governador Jo Eo,tado. 
Tendo a matéria ~1do regulamentada pela Re~olução 
TC n" 02/98, foi <.:(mcewdo prato de I O di~. dentro 
do 4uaJ fni aprel>entada a re.;pectiva defe,a (ff... 

691niO>. 
Para mdhur insu·ução do Prm:csso. encmlli­

nhci-o ü Procuradoria Geral para emissão de Pare­
cer, hem como à Auditona Gl.'rHI para expedição do 
Relatório Prévio. 

Encontram-se anexado!> aos autos o 1\trect:r 
n" 533/98. da produçiio do Procurador Dirceu Ro­
dolfo (fls. 712 I 123 ). e o Relatório Prévw nu 
ll80/9g, elnborado pelo Audno1 Marcos Antóntu 
Rios dn Nóhregn (th. T25 I 734 ). 

Destacam-... e a-; ..,egumte'> restriçiie;; 4ue. '>e­
gundo a equ1pe técnica, comprometem ~lh'llific.:ativa­
rnente a pre~ente pre-.tação de contao;: 

I - De~cumpri mentu do artig<~ 212 da CF pelo não 
aplicação mínima de 2Y7r- da:. recdtas prove­
mentes de imposr.os. na manutenção e desenvol­
vimento do en-;ino 

1\ deresa aprescntat.la às tls. 1192 I 71 O, 
quanto a e-.te puniu. disconln da conclusão da ettui­
pe t.le auditona. afirmando t(Ue ocorreu o cumpri­
memo dn artigu 212 da CF. 

A diferenç;.~ de entendimento. ~egundo a de­
fesa. decorreu da não inclusão. pelu equipe de audi­
toria. da apuração correta dm valores despendido:-. 
com inativos da Educação, que devena corTesponder 
a 40'n do total da folha tio Estado. cunfomK' auturi­
tado pela lei orçamentária auual. 

A douta Prncun.1tloria. em parecer da lavra 
do Doutor Du·ceu Rodollo. a-;~im o;e pronuncia: 

"e/lcelwnus por re.vsultar tJIIc' o 
precepTÍI'O nomwrivo imcu/pido 110 art. 

212 da LEX I' UNDAMENTI\L!S vem tendo 
11111 1 ratcwteltU> imerprew 1 h• o mw s 
wnainado pt•lo TCF.-PE. o (/L/f! se colige de 
díl 'l!r.mç dtdi/Jeraçfiel ··. 

Continuando. ob~en a que 
"l el'idente Cfllt'. dentm do ;á 

'irada \•isâo ra:vm•e/ c· parcimm11o.m, 
lmsrmuio, olll rossim, a não frustraçii.o do 
prerepril•(l c:ofi.IIÍI!IC/0/ta/ em comenw, 11 

TCE-PE tem pmmrado 11a práprw 1 i1t1o 

glolwl da aplimçiio das receita.\ 

1jetivame11/e wTecadadas. em cada tuso, 
0.1 parâmetms Íl!fêrem iais pctra a aferirão 
da 1ati.1jaçiio ou mio da MENS LEGIS 
L onstirucional, porríndo-.w. elllrPJIIOsrre. 

do pressuposto de que tmlll pt'lfiiCJ/a 

l'iolw;iio da norma em termo.\ percennwis 
mio reprewntcJ cam de rejeiçüo dos nmtas 
É w .1 i111 que remos 1•isto o TCE-PE. a< er­

radwnei1Te. delilwrar acerca de ituímems 

nunticfpio,, do E11lldn ". 

Ao analisw a indu:.ão do:. valore~ 
relativo~ ao d1:.pêndio com tt folha de 
inativo-. rc~~altuu: 

"qttul/ltl u ewe a~penn temos a 
{l(l\>ertn; de a/1/emão. que n gm•enw do 
Eswdo de Pernamlmcn, ao crmsiderctr o.v 
mlore.\· de1pendidns cm11 itwrii 'OS 1111 excr· 
dei o ele 1996. u fe::. com l'lfll'LJLII! llll L.O.A 
(LI.'i arç·amemária 11. 11.'282/951. o qut• já 
l'inlw sendo prârtca fn'cjiieme 110s e.rercí­
ciuç.fillallct'ims onrniores, prrílira esra. di­
l?a-se en passanl. sempre aquiesctda pelo 
TCE-PE.. Dw ser necessário ressaltar que 
o erecutiro procecleit clemro dtl.\' Jm•cims 

lindes da ESTRiTA lEGALIDADE. respal· 
doclo cftte e.l'tm•a na L.O.A .. ". 

O Auditor Marco:-. Antônio Rio~ da Nóhre­
gu. em eluc1dntivo Relatório. a"Ssim se pronuncia: 

"Nn l'lllalllo, malgrado o número 
n!Jiido, tu/ vspecm emhure um problema 
llteWdolâ81t"O tfUC'. na 1·erdade, rende ti 

muscorar a realidade Trt~diL imwlmellfl' a 
.fnllw de imliÍI'O \ da Seaetaria do EdttCll· 
çüo era cctlntlmltt com IW.H' numa ewimmi­

\'O ch• .JOl* do \'CIIor wwl pagn a i11mil•o\ I to 
E!!>tado. Tal pr6rica era c-osntmeiro. me.~mo 
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Jllllcflll ', t'llil ( 11111, 1'11/ 011/f'(>\ /11fgutlc11 , !1 '· 

nllooc t'tltt.!o ,, fll'lt/11'11 " 

r; (1/T(' /IItl/c/ , 

"St•ndo • Ot'l'l 'll/1' 1om o 1111\ Jo po­

,;l'illlltl/111'11/11 lltl lont:fl do1 111~>1111 rda/IÍ ­

,.;,1.\ I ' 1'11/111, 1' /ll{'lltfl '//lll.\ tf/11 Wf irf'l'l~/1/an ­

da.Jt •, ti (I/I lU tjiÍII, llclll lt' tlllljl,l!llf'cl, l.I0/0 -

t/mt/t'l/lt', t 'lll ca'1' dcrcnninamc ele> rc'}eiçiio 
tft • Cil//(t/1, •\tft'llltiÍ \ , I C' ftTIITI/1111 t '/11 C/1/lli • 

dt •mçtiott IIJiftca~ tio cloJ't'll c·n/IIUI ele .Jfl1ti. 
''·' 1 ttlorc1 dnJit'lltfitf<ll n1111 l'tlltnt\·âo ,,_ 

f'C '/'11111 o limlft' tl1• l5':L . \ 11Í111. 101/ltll pelo 
t'l'f<'I 'II~ÚII tfcl 1111'1/111/." 

2- \ inoh,en úncta. quanto it-. dr ... ptNÇÕt'' da Let 
CornplcnK'rllar l·ederal n" X:! pelo n:in atendi · 
menlu .H> llllllll' dl' L\llllJlrollll'llmcnh' da rece1ta 
em rcnll' lrqutd:r cont Út''>f'll."'"' de pt>,-.n,tl 

A ud'c'a adu7. que. 1."111 que pe'e nãn l<"r 

m:orriuo J redução da dt•,pc'" tle pt''''"'l para o li­
mite J..: 601 c da n.'l'!.!lla t:orrl'nte liqUJúa. o l::,taJo 
tún tlcsuunpttu nenhum Ji,po,itim legal ja que lhe 
fot a"tnalado o pra111 Lk Ir~' ano' para !'ater a adc-
4liJ~··II' ao l11111te t''tandccido na ki Cc,mpkmentar 
f-ederal n. ';:\2/'J't t•kncanúo. ainda. uma :-.~ne Jt> mc­
diua.' adotada' pdu Podt:t E\ccutl\ o com fito de 
buscar 11 I.'UIIlplllllt'llh> Jo limik kgal. 

\ '('l'bl\. 
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"1'/lfl'/lrJI'IIItJ\ tJIII' (/ ft.•j C/11 c'illllt'll · 

lo nt>l't'lt'll/11 1111/tl tlill/1'11 wio pmgrnmtílicu. 

o tflll' 11•1\ ft'l'tt o c'rt'r tJIII' 11.1 ltmirn 11/o 

clfii'IUI\ 1/trltc llrii'IIS c/n1· 1'1./nrçn\ tio.\ E.Hcl­

cfnl I' 11/11/111 1/)Ífl.\ f1cl/'ll 11' tll/c'I//U//'('111 l/0.\ 

t/01'1'' pormlllll't'.\ O flt'I'Wtlo cJIIC dc•1 , . . n•r 

lnlllllllll l'tlll/11 refét'élwiu t' o rné11to L nâu 

u11lct CIIIO 11olwla11/L'IIfl'. '\tln n~j11 qtWhfllt'r 

J.:l'tll iclaclt • ''" jt/111 ele. no fll'llllt'trtl mu1 de 
111/f>lemt'l//<1~ elo tia lei, 111 lttttllt'\ l/tio 
IL'tlilwn 11tlo olt UIIÇ•Itlm " . 

F. ao I mal l.'un..:lui: 
"IIIIÍ/11, r/11 c IIT/1/tft' /'(1/'///11\ (/ lifll/1 • 

\ti o tlt• di{it'llldadt•\ /Íttlllll dnt1 l'"r tjllt' 

}1111 111 11 fti!Oiidndt • do., E1tatlc•.1 da Fcdt•ra­
~ iio t ' t 'tl/1/fllt't'ttdnulo 11.1 c·.~forro.\ tftH' Pcr­
IU1111hllt " lt'/11 ett•tn·ando para mmorar a 

!'rilt' JiiC·af, 1ol/lo.1 Jlt•la rl'il'l'tiÇÜt• clu 
/allta ". 

O Prucurador OtrCI."ll R.,dc,lfn. apc·h ~u.:uraJa 
.m:ili'c dt•,le nem . . urc:m:tta 

" f •t ' lftl\ (/ 1 <l<fl't'J'/hltll/.1 //('lC\.IÚ• 

ritH t • intlc•tindll •/10 1 .l'obrt 1> {'rt'lt' llll' pr••· 

n ""· r (Jitdlllill•'·'· rlmumúrimtt \'t;IIÍII. tflff' 

llc"ítt ltll/1\ e dt ' ll' lllllflrlllll'llfll ela LC 82195. 
dl'l'c'/ltlll ·.lc' 11'1'111' t'lll IIIJ1illlt CIJII\icleraçiío 

tfltt ' 1 CJ<){J 1 t'fllt'.lt'lllo/1 o f11'imciro t'.\l'rnê i o 

,lillt/1/ct'Íto JCÍ s11f> 11 t:~it/1' do diploma nor­

marÍI·o ,.,, n·/n o • . \'n Jli'IIIU'Íro w1o. par/111-

tlo ·st' du íclt'ict til l>npoHitro f'mgl'l/11111 f ~ 
/". (//'(. f" f.(' 8]/I.J'i), 1/it/tl I w/aplttrcit> I ' 

llj/11/(' Jlf(' l.lll/111//r/11· \11 (1/llilliÍ/J/ tflll (1/tlll (Í 

( ·~/111{0 de odc•tf/11/ÇfiO. r 111 11 ('(/1(1 de Per­
/lr/11/{l/1('(} ' 

J- A terc:<.>ita te,trh;ãll aponta p<tra a impn~'thtlida­
dc de o E ... taJu conlrat:tr novas Dpcraçô.::o. úc cré­
dito. em IUIII,'àtt d1h doi' itc:n' antennrc'. 

,\ aprl·da~,"ão dc'tl· lll'm. 'cgunJ11 a úcfl''"· 
tíca prc:.Jtldt~at.la em ftllh,".i,, du' argumcnll" aprl·,cn­
tado' tJII.IIHh• da an,'tli'l' du' J,,,, primem" ill'n,, 

'·' me:-,111:1 dircc;ão c.rminham o Parecer d<t 
Pn~uraJona Geral (Ih. 712 1 l' 11 RelatlÍrtll Pr~' to 
da Auditona Gaalttl.... 725 1. 

" <\ quarta re•m içáo 4Ul' . 'l.'~mndo :1 e4uipe técm­
ca n>mprometl' a prt'\l'lliC Prl',t:u;ão d~ Conttl'. 
li1i a inoh,enath.t<r dolimrtc c,taheleudo n.t Le1 
li 2011 dt> J I. O IN-" 1111 qlll' \.'cliKenk ao ntímero 
de largm cor>H,~IIrn,tdll\ e f'unçõe~ gl•ttilic.:aúH'>. 

A Jetc:~a n~pl'lc: a 1.'\1\têncta de urcgulanda­
Jc. em face do falo d..: que. cunforme con,t<r no pro­
prio rl'latonn lCI.'Illl'll Ja cqwpe de auditoria. o nú­
mero de carg~'' l'lllllÍ,~Hmado, prt.'\ Í\to na lei t• Je 
730 c llllt'. :IJ'll.''o.tl' de w Rq;ulanll:ntcJ-. cdítaduo.; pelo 
PPdcr rwnllÍ\Illt'll'lll llt'lillJÍdCl 7'1:\?.. apt:llil\ fc•ram 
prm ttf,t,, 1111 t'\ercícin. h!ll-1 urgu .... in tenor portan­
to. ao h>tal pt•rmittdll 11;1 kt NlltiUC conct'tllt' à' fun­
çl•e' gratifil':tt!.t-.. inc\i,tt· " ikg;didaJc apl111taJ.a. 
em f:tl.'t' da re\og<tÇ:i''· nc .. tt· •''Jlt'Cto. Ja lci 11 .200. 
pela kt 11 .21 h de 211.06.11)95. qut• pcmutc a in:-titui­
çãu J." funçik' ~ratitic:a.Ja, por Occreto cuitaJo 



pelo Gon:rnauu1 Ju E:-.tad11. de,Je 4ue oh,t.>rvaJth 

o' limitL'' orç-am~·nt;í rio-.. . " 4u~ L'fetiv<mtcntl' 
(ICOITCU. 

Quanltl a c'k pnntn n R c l.ttlino Prévio Ja 
Auditoria Geral '~ pn,lnona pel;~ ... ua rt.>guluridadc. 
n 111fi >nne l!,m,.:ritn: 

",\ \\1111, 1 IIIIIJ'I'I' n111rf111r (/111 ' O.\ 

Cwgo.\ CumiHionodrn 1' 11\ Fwrph' Gra­
IÍ/tnufa, t'\t(io n•11/onnc m Lei, I /_]()()/()5 
t ' I/.~ /6/1J5. mio lllc'rt't t'llrf,ac ·,Jllitltt 11 1111-

f'll~llaçtio da DtiiÍfll' . .. 

.-\ Pron1radnna Geral dl''''' Corte. alrav'-'-. 
do Parecer n" "i'\ Vt>X. <to .tpn:'l ia r a que,tãu (Ih. 
71 ~). cnfm:a a 111('\t~t(·ncnt do dc,cumprimento Ju 
pt11ll'1p1o Ja c\lllt.t kgal tdadc lJlll' mHtcta o Jt~pê11 
J1o wm Cargo' Com1"ionadn' L' Funç"~' Gratilica 
Ja,, crn l.tc~ da l'l'vngaçiío da Ll'i 11.200/95 pda Lej 

11.216N"i. quanto "' runc;iu:'\ Gl Jt i IÍLaU<i'. c Ja i.IU­

:-.ência da c\trapolaciÜII lia dl•,pe,,l com li' Cargo' 
Comt"tonaJo, ll'nJo em \ 1\la 11 'cu precnchiml'nto 
em nümero infL•rior ao ~nnh,t\o k!!al. 

5-O liltimo itc.>m .:on,l<ttado pela equipe le,nka. 
~o:tlllH• 'endu mere,cd11r de re,IIII,Úl''. 1ra1a da 

cmi"ã" da' Letra' Financeira' lhl Te,our\1 do 
E .. radu lil' Pt•m;unhuco I FfPE, .. contonne de­
nwn,traJo em \CU pareCei à' fl, . 

()uanto il C\ll' a'pt.:!.:IO. U uelt''a IC\'UIIIa a pn.:­
Jimlllar Jc quc,toil' Já aprt•ciada e decidida. alegando 

que " mat~ria. em ~u•• towlluaJe. Jil fo1 oh.reto Je 
aprc~:iw~·ao po1 e'ta Cotk' Ut' Conta-. pela Jeci'J\1 TC 
no I fi ~0/97. Con·nhora t·om '-'''e entenui memo o Pa­
rl!n.•r ua uuuta Prm:uradnri:t e Rcl:llúrio Pr~vl\) da Au­
J itona Geral Jt·~ra Cortl' dl' Cont;l\( Ih 712 e 725). 

De 1gual tlltllletra o ilu,uc Auilitor Marco., 
Ntíbrega. no ... eu l{cl;ttorio de Ih. analisa: 

"Pl.·thmu' \ ênia para I e\ a1Hannl" 
uma pn:ltmmJr n:krcmc à Emis,ao dt: Le­
tra' Ull Te,nuro bwdual CLFfPEsL '-:o 
no"\! ~·ntcndimento I ai maténa e' ta _ta ven­
cid;t nt•,t,J CortL'. Ditem•" j,,o ha,e.tJo no 
falll do a ... ,unto j;i h:r ,jJtl ubjetu Jc apre­

ciaçfm nu Pwcc ... -..o TC n'' 970 126X-3. de­
rcnninanuo a Deci.,Jo TC n° I.X30197. pu­
hhc01da no DOE em 07.01 %que julgou rc-

gulmc-s. com rc.>''"J\·a, a' referida-.. conta-.. 
N:i11 ha Je volt;trnH" a e'lt" ponto. me ... mo 
porque. no no"" cntcnJJmenhl. trata-'l' ul' 
coi:-.a julgada admini-.tritlt\ , .... 

\ 1 me,ma Jm·,·:iu t' o up1na1ivo Jo ~:ulto e 
111-..1gtk' Pwcmadtlr R•1dolfu d~ \1du Jünior em '>CU 

Parecl.'r a" Ih. 7 -:. "' 

1 r.tl:t-'e da ftgura uJ COISA Tl­
D.\ C0\10 \'ERIHDErR \ IRES VE­
RE DIC TA 1. pan algun' a "COISA .J l'L­
G\D\ \D\li NIST RATI\ A" O 
TCL.IPI:. orgúo .. :okgJaJo_ p1onunLia-"e 

illravé ... de th:llhl'til\lhl coll'ti\U '>t!lil Ul' ror­
ma uniin111W ou pnr maioria. i'll •egunua 
h1ptitc-;c. t.:tllllo 0 ~.:onsal>ido. o pronuncia­
mcmo do TCE:. é rqm·wntado pelo VOTO 
1\.lA.JOIHT,\RIO. ,\....,rm. com relação~"' 
mat.:·na' L'ntrt:tc.'c.'JJa, no' proce,,o, 
970 126X- \ l' 970 I X79-0. 11 TCEIPE. em ho­

ra por lllaloriõJ. tá cllliiiU tlll!!amcnlo. Quan­
lo a .: ... te tiltin111. l':then.t a reahertma da' 
dt-..cu....,oe' lao· \lllllt:llle atrJH'' Ja unerpo­
'll;oio de rccur '11'- IIIICI..\tnl,mo-. F.' DO­
PROCESSCAJS 1. ilfa,tanlln 'e a pn,,lhl­

ltdau~.. Jc.• u pm<:l.'"l' J,L, ( nnta' Gl11hat' úe 
Cloverno 'en tr Jt: nwmt:ntn para Ul\t.:U\­
,ú~,·, 4ue 'u pouahu11 \olwr ~~lona em .. euc 
rt"t.:Ur,al Qua1' 'enam a" matt:na.' a~:am­
h••rc.ad<t' pela RES VEREDICTA 1 " 

A Pro'-uradnri<t e ,. ,\udnon.t Geral. em .. ua\ 
conciLI',lie' - Ih. 722 1..' 7\.f opinam pela apro­
vaçüo. com r~,•,.,alva .... d,,, Conta' do Governo 1996. 

~: u Rclatcí rin. 

\r J>n·-.tdl'lltL', Sr' Cun~clhe1rm. Sr Audi­
tor Geral c Sr. Procumdm Gc1al. quero. tn!Cialmen­
te. que 'CJ'l 'llhlllctrda ,1 \otação a Preltmmar :o.Ul>Ct­

taua pela -\udilorta Geral. c acetla como alternativa 

pela PmcuwJurta Geral. de que não 'e conheça da 
m;lléna rcl<ttiva a t:mt,,ão Ja, ktrél' Jo Te,nuro E,­
wJual. p11r '~-' 11 ,ttar Je qut•,tãll já llprcctaJ<~ e Jecid.i­
Ja por e ... ta Cortl.' \'olo pela acciwt.;ãu da Preliminar 
arguida . 
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CO'ISI':.LHl:.IRO SEVERI'IO OT\ VJO RAPOSO- I)Rt:SIDE~TE: 

Em Jt,cus~ão a Preliminar. 
Com a pala\ ra 11 Con,rlhcin> Carlth Ptlrto. 

CO~SF.J.IffiJRO CARLOS PORTO: 

Sr. Prc\iuelllc. Sr' ÜHN:lheiro .... Sr. Pro­
l'Undor Ger;!l. Sr Auditor Geral. pnmetramclllc 
tllll'TJ.t cuhxar. ~um rdaçiio ft Prl.'limin.tr levantada. 
qtlt' a u1mpt:tência de,tl' Trit>un.tl. conlomte precei­
tuada pl.'lo Artigo '1. IOCI'>O I. da Cun,tllutc;ão Fede­
ral , repetida pelo Antg.o JO. ind.;o I. da Comtttutção 
E'tauual. amda. o Código de Admmhtração hnan­
r.:eira. e111 'cu artigo 299. tlll.l\ll T. Paragmlo L'nico. 
e. i.llllda. o Regmtento lnh:rno de,ta Ca'''· nn -.eu Ar­
tigo XR. qut' trata ~obre o prohkttM da Prestaçiill de 
Conta' do Governo do E~tado. a '"' encaminhada c 
anah,ada por c<.,te Tribunal.!.' de ;tnalt'>Ü-Ia como um 
tmln. o -..eu orçamento. a\ de-..pc-..a' l' th emprb.úmo-.. 
lJUl' 'ãn realizado'> pelo Gmano do E~t.tdo. pam 
que. de uma iom1t1 ~tlllJUilt! t . l''\til C.t\a po,,a apre­
ciar e pn,,a dar um Pari.'ú'r concJu,íH> pi!ra .t A...­
'l'lllhlé~<t Legi~lativa do E'taJo de Pemambuu1 \O­

lar'" cunta,, uma veLqUt' o lllll' ''" de\te Trihum.tl é 
<~pt·na' um Parecer Pré\ 111 que depende de uma defi-
111\':Ítl Ja A-.:-.cmbléia Lcp1:-.lativa. 

[mJagaria do' ')r,. Con,clhtirm.: ca<..o umn 
Prduninm comu a que t.1i -;uscllada pelo Gt>vemo 
do f:,t.tJo e acolhid<t. em prin.:1ptu, peh1 Relatur d<L\ 
Ctlllta-... for acatada por e<;tc.> Tribunal. como puderá 
a A''cmhl~t" anali,ar a dinda lund;tJa do [,tado de 
Pernambuco. e 'ale acre,cc::nt:Jr. niio é uma di,·ida 
pequena. é a mJior dí\ ida comtraída por e,.te Estado. 
que hoje soma R~ 700.000 OO<U>O 1 'etecentos ml­
lht>l'\ Jc rc:m), não se 1rata 1.k 'l'tccenroo; reaí:;. É 
compl'têncw deo.,te Tnbunal, e uma med1da tomada 
1.'111 \l'lllttlo contrfinu é o enfntl)Ul'ctmcnto da im.ti­
lUIIJÜll. c n enfraquecimento Ju C'il\il Vejam .;6. se-

nhon.•.,, se por ar.:aw pro,perar e;;-.a Pn:luninar le­
\antad.t. o Trihunal de Ctmta., e'ta1a perdcmlo. tal­
\'el. umJ Je .. ua-.. funçõe' mai' importantes. que é 
<1p1ec1ar a' conw-.. do Governo do E-..tJdo. C<ho não 
se ••rreue o orç<Jmemo em 'Uil tot:.tidade. é uma 
ahdtl.a~r<tn total de competência. 

Podena d1zer ate: doi' e\l'mplo-.., lúgJCo e 
t'Hlknte. 'em querer mlt:rlcrir no vnto Jo., Sro.,. Con­
,cJhl'Jnl'-, pmt1ue tenho ccrtt'/it qul'. 111.'\ta Ca-..a. o 
\Oio c.k cada um do'> \t.:nhon:' -..erá proferiJo de 
.tcordn ;:om a ,uJ con~ciência. ~ que tol.lns nó~ Mil­

remo' rranqüJ!u, com a ccrte7a do de\ e r eumprido: 
em Jlre,tação l.le Conta" semelhante :1 que c-..ta Ca-.a 
anall'><l hoJe \) Tnhunal de Conra;; Jo E'taJo de A la­
goa' rejeit(>U a-. conta-. do Gm em(> daquele E ... tado 
ju~tilmente pela cmi"ão de títulth Ja Di' ida Púhhca 
em 4U•tntidaJt:, '>Uperiore-, à' lJUl' ~,•,tJ\ am prn 1~tas 
e pemuttda' pela Con~tttuu;ão de llJRR c n Tnhunal 
de Conta' do E,tado Je Santa Catann:t reJeitou ao; 
contas do Governo Estadual pelus mc-..mm mouvos. 

É ror i<~,o. Sr. Prcs tdenlc. Sr.,. Cnn'ielhet­
ro.,. 4uc não acrl•dito lJUe e'ta Cao,a ahdique de sua 
~.·ompctl'ncta m-..t itucional. Jct xanuo de apreuar a.' 
conta' do G1>vemador d(l E\tJtlo. ,\crl'dito que, aci­
m.l de tud!l, Ih sr~. Cun-..dheirm (.jlll' compilem esta 
Ca-..u tenham o pen:-.amento voltado p.tra a valoríza­
çJo c o fortalecllltl'nto do Trihunill de Conta' c e''a 
Preliminar 'cr~ rc.Jeltada para que cada um do\ Sr-... 
Con.,elhe•n" po"J votar Ctlll,l..tenlementc <h conta.' 
Jot:."<l'rl' lt'io Je 199ó do Governo do E~taJu dc Per­
namhuco 

CO"-SELHEIRO SE\ ERJ'"'O OT \\lO RAPOSO I PRESIOE~TF I: 

Em d"'cu-..,ão" Ptcltmmar. 
Em vota,·üo. 

CONSELHEIRO RL1' LINS DE ALBUQUERQUE: 

S1. Pn; . .,idente. Srs. Con,elhciro ... 
Voto contra a Prl.'ltmm<~r acnlhrda pelo 
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Cnn'ielhetro Relator. rendo en1 v1qa que por 
dehntçãn legal do art. 9X da Ler n" -n:!o .. 1 Dívida 



Funuaua. mtegrame do Pa,,,,·o Permanente que in­

tegra o Balanço Patnmun•al. reprc't'nta os compro­
mr"o' Je exrgibihdnde <;upcnor a 12 mcse\. 

De,dobra-,e . .,egundn a nuturcta de ... eu' 
111\trumentO\ constitUIÍYth. Clll OÍ\ ida rundaua 
Contratada. quando oriunda lia celebração contra­
tual de empréstimos c Dí' idu Fund.ttla Mobili~íriu 
quando onginada da emissàCI de Títulos da Dívida 
Pública. 

Procedendo-'>e a pcnrncntc an<ilr\e do B,I­
Janço Patnmnnial do Gmemo dn [,tadu no e'\ercí­
Cio de 199ó. é mdt~-.n~:r:tvcl o ·•rrofundamenw do 
e-.tudo do perfil da Dí"ida PúhiKa 

O Relatório Técntcu. ~1:-. Ih. JI) • .J. expõe t:om 
clareta o 'ignificatln da 01\ rda Fundada Mohiliáriu 
no cxcn;rcio de 1996. quando cxprc\sa: 

.. A Dívida Mobiliária do Estado. repre­

~cntada pela~ Letras Fina nceira., do Tesour·o do 

Estado de Perna mbuco-LFTPE.,. compõe a Oh-i­

da Fundada com pa rticipação rclath a de 29 o/c. 
A emi<;são e colocação das LFTPF>, repre1>cotou, 
por -.i <;Ó, um acréscimo de 4 t .39<( no estoque da 
Oh ida Fundada, posição de J 1.1 2. 95." 

1\ anáJi,e. em t:upítulo c'pcdltco, Ja fom1u 

e de~l1na~ão do' rec.::ursu~ auft:rido~ peh1 htnç<trnento 
da.; I FTPE'>. c Jc forma e-,darl.'ccdura cunden<,aua 
na' ulinca~ a. b, c c d , do item \t, do Parecer da 
ElJUipc Télníca à' Jlç. llJ3/ 194 Jo Rclatono. cvidc:n 
ua o daw dc,cumpnmentu du-, duarnc' lega•~. re­

\'Ciandn u compnHnetimentu Ja, hnan~ra' C\ladu.u .... 
proJCtandtl a curto pruo a incapac1Jade Je inve,ti­
mcnto C\tatal. 

Portanto. Sr. Prc~ídcnte. \uto con1ra a 
Prclr111rnar acolh1da pelo Conselheiro Relator 
Roldfit, Joaquim. 
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CO'ISFI.HElRO FER~ \~00 CORREIA: 

\r. Prc~idente. Sr,. ( on,dht:il•"· 'ir. \udl­
,,,r ÚL ral Sr Procurador Ge1 .ti \en 1dun:' dc'lil C':~-
,,, 

Em rl."lal,'iH> ,, Prel111rin:u t•·nho a Jrtcr: 
O Triblfnal u~ Conlrl\ uo I \lado. por maio­

ria tk \llllh, \."lll Se-.~ao Ordrn.u·i.r. n·alttada em 17 
de dl'!t:mhro tk 1 W7. atran~, da Deci:-ão TC no 
IS30N7. jutg,,u n.·;;ubrc .... .:11lll l"l'.":thao;. ;I'• ·.lUJilo· 
ri.,, l''lll"O:ILII' rt·ahnJa, na St'Ctl·taria da FaLcnJa d11 
F.'tadll e no Banco Jn E'tado de Panamhuco. am­
h;" an.tli,and•• a emi"ã" e (lli11Ca.;:t(l nu me1caJn 
da' lxtra' hnam:crra'. Oe,:mrtd•'· port . .Ulto. 4ua'e 
lllll .11111, a mc ... ma llliltéflil \ t"lll :r tllll..l 110 nojo da 
Prc..,ta~·ão de Cont,l'- do Gon:rnu Jo E'taúo. C\t:fLI· 

CIO de (l)L)ó. 

O L...tad0. em ... ua pt·ça J~: dclc:.a. argtiiu cn­
mn prcltmrn;u que no Pr"''-"~'"· ora em .tpretra._;ão. 
não,,, 0:1111he.;•• da matcn.r rclati\'a rr .:mr"ã'' J.t, Le­
tra-; do Te..,uuw E ... tadual. po1 'c IJ,tl<tr 1k que ... tãl J<Í 
apreciad.t e deLidida p(lr t·,ta Corte C'nrwhora L'l'lll 

t"'lc Clllcnduncnltl o Rdatrírin Pn.'\ to da \uditona 
u~ral L' a Llmua PwcuradnrtJ (,c,'" dl•,t.t CLI\il. 

Não h(IUVl' Rl.'lttr ... o. no amhllo de:-.te 
Tnbunal. da Dcl·r~üo n" I X 'ON7, qut• Julgou pcl<l 
rr:gulandaúe da emi ... .,üoc .:ohKa\;io no men.atlo da:. 
Letra' Jo Tt:-.,mro b.tadual. A det"t,ãu. punanto. na 
fonna t:'t<Jturd.r pcb no"·' Ler Org:mka. anigo 12. 
~ 1-. é ddínitl\ .1 Tran,itou em ,iulgado no âmbito 
de,ta Corte de Conta ... Com ekttn. 'e algum J~bito 
hou' c'"' .. r do rmpurado naquda c.Jcd,ãt>. no' h:mll>' 
d:t 111>'"'" C~tna l\1agna J•l lt'rhtt•lh:üc IH de IIIUIU e\\.'­
Clltl\i\1 (;1r1. 71. XI,* 3'' da Cnn.,tilllu;ão Federal!. 
Cumo corolurio lóg.rco. ~e entendeu pela rq!.Uiariua­
Jc. n:"ro pollt• c~ ta Cone Ut' (\llltu~ n.'ttfll eciur a ma­
tén.t. I~ prcu..;1l 'e oh,erv.rr a naturcta Jaqudu decr­
,ijo adrnini ... tratl\a. E:. wrdaJe tJUl' ,, admlltt\Lraçúo 
plihltca p<>Je rever -.cu' prt"lpt i o' atu .... Pnncípi1l da 
aulotutcla. Tamhém é verdade que niio poJe 'er re­
" i'to um ato ;uJmm•,trati\o pertei11> e illahado. 

,\ propo ... no o Tnhunal Federal Rcg.wnal 
"'""'j;i JecHiíu: 

"E \t:datiOtl ret\:tl11l' dt• ;tio aJmini,trati\o 
perldto e ar:ahadu. 'l'm qu.tlljuer alter;t([ão no' elt"­

mentu' Lir: latoJ<Í examinadth l' acerto' pela rcparll-
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.;:i~>" tdta.;üo de J,,...: Crctella Jtinhll. "'In Juti,pru­
J~nci.t \Jm,ni,tratrva·· 2' ~..·di,ifi<l, p;ig. ::! I 1 

\ia lr~·ão do ... audo,t> <tdmini .. tr;IIÍVht:J pjLJi,, 
'I hL·rni,todr:' HranLiãn Cavakanti: 

··[kve-,e ter como rntuc;Í\·t·i., na L'"lt'r;, 
;tthmni,rr.tllva "' alth J~ nature1 .• 1 ~,·pntt·n~,.·,o~a rnal­
ter.ívci' pelo l';ltt' úcle' niio l'ah~·rem Rt•eur ... o·· 
1 I r~ll:td•l de Direto ,\dnrini,tratl\o··. \·oi IV. txíg-.. 
.:;.:;(, '' 5571 Dit. ma i" adiante.'' ,;H r'""" trat;lu"t:.t: 

'":"\,m h:i c11mo 'c ton~idel~tr Ja mc,mJ ma­
neira a Joutnna c.la fl"'.)lldrcata. nm. pnll·e,.,th juJi­
L'l•ll' l' IH>' admtlll"tratiVt" dlkrt·m na tt?~.na:a e na 
lo1111a ma' nút> -.e pode negar. t'm ... ·crto\ L:JS\h, a 
11l'L·e,,rdade dl.' aplicar 11 pnncipro'" 111!1 mc,mo volu­
mc.p;Íg .:;.:;71 

(h lato" aponto.rdw.. no Pnll'C''otk- \udi;ona 
'ohrt• t'llll"-ao e colo-.: ação Jc Titulo, do T.:"mru E'­
ladual ,Jo "' rne,mu' apt>ntadrh no prt''l'Jilt" Pwcc ... -
,o. :":cnhum m>v<> clcmcntn \Til> a hath para ..:ont<t­
min.tr ,, fktt\ào proferida. de n'' I X10/97 lmpov,l­
\'el portanto. ~o n:cx.t.rth.: ~ mõlkrtil no fuuh11o dcv 
tc lnhunal. A nu.:sma upinri:io é ~.:omullgatb pelo enu­
llCIIlt' aJmirm.trativi~ta prol" Jor!,!l' tllr'"L'" .lacohy 

·'Denomma-'e cot'a tulgada admrni ... tra!lva. 
" deci,fro Ja c ... ! era aJrnini'lr•lll\ a de que n:.'io caiba 
n1ai' R e ... ur ... o. numa tran,l:td.r~:üo d.: 't'lltldo tle co i­
"·' 1ul_;.rda !Udll.'iar·. Continua 11 l.'minente m.: .. trc· 
··,\ Jecr,.io do Trihunal de Cnnta,, que pelo dt•tur ... o 
do~ prat,,.., R.:cur ... ai' llU pelo ~..·,gotalllt:ntu dth Re­
~ ur'o' lo r na-'e irrclratjvcl. nperando a prc.::lu,ão d~1 
pw.!>thrlrd.rdr: d.: reexame na \J:t aduunr,tntll\':.t.. em 
t"lllh011ane ra cor11 a;;..,entada doutrina t.lorgc lllt~"e' 
J.ru>h." h:rnande,, em "'1 ornada de: Cunta' 
E'pcciai,'". p;ig .... ~63 c ~h~ I J ed I Nt·~t.r mt:,lll<l li­
nha. podt•tia enumerar outn>'- iiUI1111li'Lr<JLivi,t;"· do 
lllt''>lllt' ptult'. 0:1>1l1o pnr l.'xempln o ... ;rudo,tl me,trc: 
Hcly L11Jll'' ~km~Je, e a pr,,r:,. :Viana ~~h''' Zanella 
Jc Pil:·IJ "· 

Por e"a"' ra/Õt'-.. pela' r<tLi'c' .:ont1c.Ja, m1 
Rtlattírio Pre\lll J.t_\udllort;t GL•ral t" '' opinatJ\'1' Ja 
ProtUI adlllta C..:wl. .:. armb. a' l',l70t'' adu11tla' pelo 
Rt>Lttm tln prc~ente Pnll'c•"n .rt:olh\1 a Pn:ltmmar. 
de .rL"ottll' ttlnt o Yoln Lit, Rel:itnr. 



CO\ISET HEIRO C \RLOS PORTO: 

Pda e:>.po,•çiio kira anrcriormenre. 'nu cnnrra a Preliminar. 

C:ONSELHElRO ROMElJ DA FONTE: 

Sr Pre,lt.lenlc 
Sr'. Con,eJhclro'. 
Pelo cur"' t.la 'idot. cnquanlo ad\'ogat.lu 

mthlanle. aprendi que a '111 da e:-.periêncía. no 
ftmhíru t.lo Jut.licianu. c a \O/ da jun,prudência 

Denrre ·" tonte' de Dircllo, cat.la uma tonre rem 'ua 
1111p1>núncht ma' 4uem hu,c:l a vo1 Ja expenência. 
dl' moJu n dmmir lranqtiilo au \ll llar para t~a ... a. 

prim:lJMlmente nu meu ca,o. qut• 'ou u mai' novo. o 
cammho mai' :-.eguro ~ pcr,cglllr •• Jllrt,prudênc.:ta 
dr,ta Cone. fenhu alguma' Dl'l't,úe' a4ui que sàl> 

no 'enudo de não repelir a aprect.11,àn Je m<Héna .hi 
JUlgada em de..:-i,õe' anterillre, . '1\:nho: 

~XOI2X5-t}. 9803.10-1-9. %0~291 -t Demão n" 

I .. \49/9~ Oec1diu a ScgunJ.t Cfunaru do Trihnnal 
de C'outa' do l:.swdo, ~~ ununimit.lude. em Se~~iio Or­

dtnarw reali7ada em 22 de setembro de J9l)X wn,i­
ul.'ranuo ljlle :h de ... pe<;U\ Jil Joralll oh(Cill Úê antih'e 
nm Pmcc"l> 96(~0X7-7 970W5X 5. pdo arquiva­
tm:nrn Jo, pre,ente' pmce"m por 1wnJa Jc ohjctu. O 

Rel;ll\>r úo Pro~:e"n f111 n Con,dhciro Carlos Porto. 

9l:!0~5R~-2 - De.:u.hu. em Sc"iio Ordmana reali -
7ada em 29.07.96. pt:lu arqut\arncnlo. por perda de 
ohJC:Io. Relalor. Con-;elheiro Curlm Porto; 

9X020W-6 Dectsão n" I J92/9X DcctJtu a Sc­

gunúa Cam • .tr:.l d11 Tnhun;tl de Cont.t'>. à unanimida­
de. em Sc ...... ão OrJimína realt1ada em 29.(>9.9X. pl'lo 

arqUt\ amenlo c..lo pn:,cnte Pron•"n· tendo em \ t'>la 
ter 'ido nhJelo Je ;u!úli'e no Proce~'o TC n" 
970369X-2. Rdator: Con ... elhetro Roldão Joaquim. 

- Proce"o I .Wó/9~ Dec1diu .t SegunJa Câmara do 
Trihun:tl Je Conta,. à unanimidath.:. em Se.s\5o Or­
dtuaria realtt:.tda em 2lJ 09.1JX, pt:lo <~rquivamento do 

pre,~·nte Proce,,o, tendo em Vt'>lil tet :-ido ohjeto de 

anáJi,e no Proee''" f( n" 9X0076 1 O Relarur : 

CorN!Ihciro R,>Jdân Joaquim: 

- Dl'Ch;lo n·• 1-t 7ó/9~ - Dectdiu a Pr imeua Gunara 

Jo Trihun,tl dt• Coma' do E:-.raúu. à unanitniJac..le. em 
Sc,,,-11, rcaltnJa m> Jw I J I O.c.JH et'tNdcranJu que 
o;. fahl'> cun,tanle:, Ja pre\ellle audthlrt.lfa se encon­
tram analt,ado' na Presração Je Contas da Prckitura 
Muntctpal de Terra Nova. relattva ao cwrctcto fi ­
naueeim de 1995. pelo arqutvamentl): 

Pn>cc"u 9ó50(H9-tí - Pan:c:er Pr.:vto e Julgitmento 

Ja, cont,,, Jn Ordenador de Dc,pe,a. publ ic:aJll no 
Dtárw Ofic1al do E ... rado em 27 OX 9S Pell' arqui­
\'amenlo uo pre,entc Proce..,.,o. pur perda de objelo. 

Relarnr: Coll\elhetn> AJalheno Faria': 

Dl·ci,ih> TC 0 ° 1 ~59/9R - Pmcessll TC n" 4X02005-

5 Decidiu ,1 Priml'ira Câmara t.lu Trihun.tl de Con­
ta' d<' E~ludu. il unanimidaúc, em Sc,,iio realiLadn 
em OX. I O.<.JX Con:.iderando que"' Je,pc'a' thJ pre­
'enh: Pn:,tação de Conta' FI foram analt'itda.' nu 
Pmcl.'"ll rc n" c.J602X58-0. pdo LlflJUI\ amcnlll do 
pre,t•nrc Pmces,o. por perda Je ohll'lu. Rclarnr: 

C1'11'l'lhe•ro .\Jalheno Farta<;. 

Dcu'iüo TC 11° I '297/9X- Dcc:túttt a Pnme1ra Cima· 
ra Jo Tribunal de Conta.' do Estado, .1 unantmtdade. 
em Ses,ãu Orúinária realiLadil em IO.OlJ.lJX. çotl' .. i­
dcrando que a'\ de~pe~m. cothlti111C1> Jo pre,cnte Pro­

Cc'"O .l(l lor~tm alvo de análio;e quandu Ja audituria 
do Prtll.:l'S\11 rc n"I.J70326lJ-4. pelo arqutvamcnto do 

plc,entc Pwet•<,,o. por perda Je obJeto. Relator : 

C11n,clheiro ·\dalberto Ema': 

DCll\àl) TC n" 12~9/95 - Clln,clhcifll remando 

Correi.• Decidtu a SegunJa Ciimilra do I nbunal de 

Conta' Jo Estauo. a un<~nimiuadc. em Scs-.iicl n:ali­

/ada em 14.0l).lJ5. con!>tderanJo qui.' e'te Trthunal Já 
aprt'l'I0\1 a cnntrataçüo tempordria do Sr. Antimio 
Fnilron <k Ltma. reali7ada prla Câmara Municipal 
Jc Sen a Tal haJa. pelo arqui' amento du prc~ente 
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Dl·d-.ãu TC n" ()lJ7XN) - Pw~c'''' TC n" t.nfn llJ0-
7 CotN:Ihetro \nt inio Con~a de Olt'-t'tra De~•­

diu a Ptimei~;t (amar,t do Trthun;tl de Conta\ do E,_ 
tado. à unantmidade. em \e".to realizada em 
21.01\,lJS. ,tcoiiK·nJ,, 11 Rd.tlnnu f ~~ni~o dc,tc T n­
hun:~l à' n,. 09 c I o. r~.: In .trljlll\ :llllCilhl Jo pr6enlc: 
J>rocc"11 por incuntt.:,lc a tmlliltd.tt.lc da rcapre~i:l­
, .. ill J;t mall~ria : 

Dec ts,ut ·r(" no J42N7 - /\ uditor Ru~ R11 ardo H:írtt:u 
Jun1or. Cnrhclhc:tro t.:m c\en:icJo DeCltltu a Pri­
meira Cunara du Tnhunal dc Conta-. do Lst;.u.Jo. à 
un;antnudadt.: t'lll l)c).:o.,Hl rL·.aiiLada em I ' .O.t 97. pc­
lo ar4n1 \ amcn t11 do prL·wnle Pn)(:cs,u. tendo em "1'­

ta a' IITcgu l .~ridade' nl'le apontada' jü terem mercl'i­
Jt, ucllber.Jçiio ljll<trH.lo da .mált-.c do Proce ... ~\1 Je 
Prc,t.u;iiu de Conta:- ;lllual. 

Pro~c,,o ['( n" lJ'\07 '65-h - Rclawr Con-.elhe1ro 
Carl1" ~lauru.111 C.Jhr.ll hgut>m:do. Clm ... elhetro em 
n..:ru~iu. Deddlll. il unanimidade em Se ... sãu OrJ1 
nári:J reahtada em 05 11 .97. pelo ;ar4uivamento du 
prc,cntc Pwce-.so. pm perda de ohjcto. po,tu 4ue a 

CONSELI IF.IRO C~Rl.OS PORTO 

Quero tater apt•na' um.1 oll,cn.1o.,:ão 4twnh1 
à jUJt-.prudcnÓ<~ cilada pl'111 Ct~lhclhciw R<•meu da 
Fonte com rcl.u,fto :1, OcCI\ÔC' dc'tL' Tnbunal. em 
4llt' lt:lll.l !ater com lJllt' lili' Dc:ti,ilc' profcriU<I!> 
ilfltcrtormcntl." -.eram 'emelhanle' a c'tJ 4ue Cl>lt: Tn­
hunal lom<uú na manlt.1 de ho.rc. que tem um sentiuu 
completamente drk rl"rlte [,tall dt:ci'Ôl' ' não depen­
dem dt.: uma aprec1açiio po,tenor, ~ uma Decr,ão do 
Tnhunal O 4uc o Tnbunal t•,t<Í votando é ..1pcna' um 

maténa ah11rdada ja 'l' cnctlntra contemplada nu 
proL·c,,o TC n' 9511722" I. ao 4ual o pre,ente pro­
ct:''l' de\ e 't'r ,rpen,atlo. 

- Prlk:C..,.,o 16'\ lflJ7 lkctdlu a Primeira Câmara dn 

Tnhunal dt Conta' do l.,t;ulo. :r unanimidade. em 
\l·-.,flo rcalitaJa nu dta 11. 11.97. Clllll ha'c no Rela­
tono Prl'\'io n· ".P/97. d.J ,\lii.IJtnria Geral Jc,IL Tri­
bunal. pt:h' arqul\ amentu do pre,ente Procc,,o pnr 
perd.1 de ohjchl. uma 't'/ que jü h1ram aprcct:uJa, a-. 

LOiltil' do C\t.:rLÍl'lo financeiro de 1994. Relawr: 
Cono;elht'lro CarJo, Pnrto. 

0l'cl-.iio n" ~72JlJ7 Procc,,u TC n" 9670 I o2-6-
DctidJtt o Tnhunal1k C'onta11 do El>tado. i1 unanimi­
dade. t'lll Scs-.iin Ord111:íria rcalitatla em 19.03.97. 
pdu arqui\'mllenw do prt.:,t'ntc Récur' u por tratar de 
matéJ iiJ jü nprec1ada por l''tt.: Tnhunal. Rt.:latoL Con­
'c lhc rro Ca1lo' Porto 

lll111 fundamento na jurispn1Jênc~a Je,le 
Tnhunal c im oc;mJ11 t;unht'm a' ratilt>' d11 Votn do 
Rt:lator e a' litllle' Joutri n;iria... im oc.td;h pclu 
Cun..,elhcirn Fem.mdo (\liTei:r. :remo a prcliminar 
le\'antada. 

P<trecer Prc\ 111 c: 4Ut.: nito tem 111lgamenh) de..,ta Ca­
-.a. o JUiganwntu J,,, cont~l' Jo GowrnaJor do E'ta­
tln 'er;í proü'thdo plia Â\\t.:lllblt'ta Leg~'>lari ,.a uo 
E-,rado c não por c're Tribunal. O que Cl>ta Ca-,<a e\tá 
t:ncammhando c apcn;" Ull l ParcccJ Pu:, w para que 
a A~scmhlt't.t la~a o Julgantt:ntu da-. contas dn Go­
vernador. n que é totallllt:IIIC dllcn:ntc da' Deç..,ôeo; 
cilada\ pl'lo Cnn..,t· lhl"t ro Romeu Ja Fonlt.:. 

CONSF.LHF.IRO SE\ ERINO OT \ VIO RAPOSO 1 PRESfDENIT 1. 

CONSEI.HFIRO ROLD . .\0 JOAQU\1 !RELATOR!: 

\ OTO DO RELATOR 

t'\u \ l~ritu 
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I. 
A não aphcao;ãu Jo minimt• cun,tuu~tonal. 

na manuh.:nç:io c dt.:st'rl\ol\'ullento du cn,tnn. i'ola-



uamentc. não tem comlu7Jdo e'tn Cone a rccomen­
Jar ,, rejcíçao dl! nll1t;h dos ,enhorcs prcfcuo,. O 

Parecer c.Ja Proturac.Jona Geral "' Ih 71"1.. c\tcma 

t'''" PU'>IÇàll 

·· ... 1\JII'r:mrdo H' a nw tinira de 

iwdt·cçcio t: tflll' o fCEIPL rem dellheradt• 

clt• .forma râtt•nula c' a~wnte 1empre 11o 
\cntulo de wr in "!ficiclllt' para cr rejei~ iio 

dm Collfl/1, a niio-aplicaçtio Jll'i!t 'i.w lttfiiÍ­

dCI, rnulrmrtt' dt• impo.1to1. llll 11/tlllllfenrüo 

t dnt'll\ ofl·imt•llfu do <'lllino." 

O Relntõno Pré\ r o elahorac.J\1 pela Auunu­
ria Geral. ih ns. 72lJ. conduz ao me,nw entendimen­
to. con forme tran,crlto· 

.. \'t'lrdo uwre11te com IWS.\0 posi­

c IOIIWIIC'IIIn 1111 longo dn.\ 110.\.\tJ.\ rcluiórios 
t' 1'0TO\' t'll/t'lldemfll que tullrrt•gularidade. 

a pmrní1io. ruw 1e 1 1111ji~urcr, t.wludamellt­

t'. em cow1 dc•trl'llllllllllte de n')dçiit> de 
t"(III/CI\, 

Cahe-nu .... entretanto, anali~ar JcuJamente. 

para cnncllllr "·' hoU\e a de,ubed•êncta au art1go 212 
dn C nrta 'vlagna. 

\ condu<io t.l1h nu,,t>, tt!cmcus tund;~men­

ta 'e em 4uc. par<~ efeito de .tlcrir .t apllc.u;ão míni­
ma de 2.~.-:; da rcccit<J rc!'.Ultantc de impo,to~. na ma­
nuren~ão c dc ... envuh ime-nto do en,ino. não -.c deve 
~nmput.tr o dt..,pC:ndiu com ~()f( de inativo, du E~ta · 

do. cumu !>e fura da Eduutçiio A Cuntadorta Geral 
do E ... tadll. re'>p<mdendo a no,,o ofic1o. fornece in­
formaçõe ... extr:u:ontúhei .... dn dt:-.pêndto de R~ 

111 .3X2 . ..t I 3. ,..t, l''c.: larcccntlo yue: 
"Não constituindo esse montante de in­
formação contábil, não foi uo;ado por es­
ta Contadoria na apuração do demons­
trati\ o das \ incula!iôes constitucionais, 
adaptando-se o procedimento expressa­
mente pre\'i..,to na Lei Orçamentária." 

Cunclm. <• inronnaçãn. 4ue u procedimento 
atlotado para cmnpor o demun,tr;llivo da' nncula­
çõe ... con,utut:Jon<ll' füi a previ.,ra na l et Orçamen­

tária. ''to c . ..tO''Í'> tia dc,pe''' l<ltal com inall\<h da 
Seactamt de Educação. procedimento .Jc;Hado por 
e"e Tribunal 4ue apmvnu u' halanç1" anlenore'. 

A' folha., J-ll c-.tâ t> pnll:l·dlnwnto, tndtcandu ter ha­

' itltl ga .. tu '-Upl·rior a 25'~. no, tem1''' da CF 
A e4uipc teoll(a tran,c:reveu trecho du rdu­

tl>riu du C\cr.:ít:tn de llJ5:'i ljlle aponta\'u a inadequa­
cidade tfe,~e proçCdlmt•nto. ren11nendanJo ... ua re­
gulari7ação. nm. 'egumt~" tcrm,,...: 

.. \pre,entar e'\ata quantificação 
do montante de<.,pl'ndidu com inatho~ da 
St•cretaria de J..ducação, para efeito de 
dlculo da 3J>Ikação em despesas com 
manutenção c de~cm uh imcnto do ensi­
no." 

Oportuna a lemhrauç,l da Equ1pe Técnica 
de trazer a lume reconwndaçüo dn Rclatúrio d() ano 
anterior. Totlavia. convl'm n:l1ctil que C!>ta recomen­
daç-ão foi puhl il:ada em ago)>to de 19%. J)>Lo é. no 2" 
seme ... tre do c\crcíclll mc,·um~:ntano de J9l)6, q uando 
cerca de 75''r do orçamento iÜ haVIam \tdo executa­
do,. Ademn" a .lpn>príaçau Jl! ..tor, da dl'"Pe'J total 
com matl\·,,, da Fdu~.;açãu é preceito legal. pr~·, i'tu 
na Le1 Orc,.<~m~ntana Anual. I'IJão dew -;cr puuidu 

4uem age 'e!!undu a dt,pt.hlc,<io da Let "\iec -.utor 
ultra ~.:raepidan 1 lhlll de' o -.ubir alem do meu chme­
lol. O Parecer da bvra do Doutor Dirceu Rm.lolfo. a.' 
11'. 714 ól"-1111 'C po\1Cil111i\: 

" ... Quclll/1111 c'H<' cnpt•c lo, lc'/1/0:. a 

adrcr111 dt' 111111'/IIÚII. cf/11' o Gol'cmo do 
Estado tlr J>c•nuu11huco. ao nm.lidc•rtrr o ... 
l'tlforc'.l clt'\fll ndcdo.1 c 11111 lllllli\'11" no 
I' n'l't'lc i o til' IIJCJ6 o j(:: C'fllll espeqru 11e1 
L 0.'\. ( l.c•1 o r~ cllll<'lllal'ia 1/

0 11.282/951, o 

qcw ./lÍ l'in/w .ll'mlo pmtico .frcqtirmc· IICJJ 

excrâc·ul\' jinann'llll~ wrrenore.1·. prútica 

esta. cn pn.ua/11. W'IIIJlrt' WJIIiesrida pelo 
rcr.-rr .. /Jai 11'1' 1/1'('('1\tl//() 1'('.\.\(/lfur que 

11 Fwc·ut/1'11 pmt·cdl'll dentro do~ preci.\'Ol 
li11dl'\ do FSTRIT'\ I CGAUO\f>F. re.lpal­
rlndo que• t·lfc/\'11/U/ L. O .. \. c. 1 mno ,·e 1 í11/ut 
c·nfc'llllcndo. Ullhortr tli.1·c ordrmo.1 de wl po­
lirao. em lt r tlt' t arâtc 1 IUI< wnal. "" 

A Contadoria aind.t mfmma as fulh,L' 340 
4ue no e\erctcio Je llJ97 'o 'erão computada' na 

compll'\JÇão dos g ''",, c.:orn en,IIW :h de'-pe"h efe­
tl\ mnente realttada' c.:orn inallHI' nnund1h da Se­
cretaria da f:duca~~~~. hto pmque nãn dhpunh.t. no 
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cxcrctc.:io Je lJó. t.le tnfnrmaçõe'- cumabet-;. prec l '-a~. 

l[Ue pennt!J~sem um gerenciamento Ju-, JbpênJio~ 
eretivamente realitaJm através ue t•aJu uma da\ 
unidadô orçument<iri<h T;~l rrm:cdimento fo1. efe­
tivamenle. auotaJo pda ContaJoria Geral Jo E:-.tado 
para o exercícw ue I t.l97. confon11e '>C consegue 
extrair úo Rt•lat,ino Jo Grupo bpcnal dr A~~e"'­
'>oramt•nto Tét:nico. de..,tgnado para anall-;ar aquel:\, 
cnntu.,, que l"ulminou com a emi\o;ão de Paret:er 
Pré\ io. por l'\la Cone de Contas. 

O Relatúrio apre-;entado pelo Con!>elheiru 
Sevenno Ot:ívto no exercício Je I 99-l que me ser­
\'Jll dt' modelo - computa. no seu Rclatórm de Apli­
caç<ie:- Je fo lha<, 51 e 52 . .J()fí;, Jo total de mativo-; do 
E~tado num total de R$ 4.'t-l08.360,06 rara a Euu­
c;wõo. E"<plicn t> Relatório à.., n,. 5.~. 

··Entendemos, tod:nia, ... despertar dis­
cussão a respeito do conteúdo das aplica­
ções ... ou seja o pagamento do pessouJ 
inativo correspondente a .tO o/é do total 
de inativos do Estado. Provocali\'amente 
indagamos: é pertinente computar-se e~>­
te montante como dispêndio m1 manu­
tenção e desenvoh·imento do en~ino?"' 

E cnnclu1. depms ue nutra' con-.iúeraçôe~ 
~emelhante~. 

"Em \·c•·dade não imJ>ugnamnl> as 
aplicações tal como apresentamos em 
diversos exercícios antcriore1> e. ainda. 
não o fazemos agora. Porém julgamos 
nosso dever propor o início da 
disClL'>São''. 

O RelatlÍno Pré\ 10 elahormJu pelo Auditor 
Marco.., Anri>ni11 N1íhrega, à' ll-;. 72R. expres-.a 11 .,e­
gumtc cnlenc..lunento: 

.. Cci/ICtln/amo) plenamemc que a mi'ludo­
lngm em lume cont6n lllll l'rés. No emm1to, IC'IIIOS 

IJIIC' puruleror que wl n·comendarâo so C'itegou ao 
Gm·erno t'llt mewlo.\ tle f<)<;(), (jJillllllr> da tnth!icaçc1o 
do Den\âO .whre us Cr'l/ltl\ do Gm·Pnu11/or- erpr-

1 feio IIJ1)5 - . 011 H'jll, 110 ,·ef!.llllelo I'CIIIl'lltf' do e.\'er-

1 Íf in orçtmtl'lllorio de /946. 

729}: 
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" Sendo r·oere!llt' C"tl/11 1/ouo J>OII­

átllltlllll'llffl 110 longo t!m 1/ti.HO.\ re!ati>rio .\ 

e I otOS, ('1//l'lltlf>l/1(}.\ rJIIC ((1/ irrcgll/llridorfe. 

a flrtlll 'IÍ'io. nã(l '' um/igum. iwladaiiU'II ­
rc, em nt5n clc!emlllllllll< de n•Jc·t~ â(l de 
ermtas. Adcnwi1·, se lci'W'IIItl~ l'/11 L't>nsule­

raçúo t1 oplu o~iio do pcru'l/lllctl dr .JO<,.;. 
110 11/IJI/(ll/l((' tft' R~ 170. 2./1.37"l.52 I 1'('/" 

Jemrlllllrc/11\'11 ./ls. 5..J2 I. As.\111/, 01 \'afore.\ 

de\fll 'lldido., com et!ucaçiio .\llf'erwn o li· 
1111/t' ch 25o/c. 1111 melltor. perfa:.em n pn­
rTIITI.IIIf de lf>, 91/c A.\\1111, sonuu pelo rele­

''a~·âo r/a mesma ... 

A inclu'\ào Je -lO':} Ju llll.lJ I du, inati\·o., no 

montante de lii,pêntlio na manutenção e tle~envo l vt­

mentu ~ autmita.d;J pela l.OA e foi ace1t;1 pnr e~te­
Trihunal. FI no Relatôno dn Cnm;e lhetro Fernnndo 
Cnn·eia. e lamhém no Relattíno apresemalio pelo 
Conselheiro Se-verino Or;1vw. O artigo 212 lia CF 
fot cumpnt.J<, . .1<~ pela nutonLaçào legal. j:"J por julga­
mentos antenon~-, de'\ta Corre. 

2. 
A Con,tituH,:ão Fetlerul e:-tabe l e~:e nn st:u 

urt1go 169 4ue a UC'>f1C'>a con 1 pt:ssoul não pode ex­

ceder n., limites estahclecidn~ em Lei Complemcn­
tur. 

Em 27.03.95. C(ll11 vigência pura janeiro de 
llJWl. fm euJ!lJua Lei Complementar n" X2. e'>!ilbe­
lccendll que :.1 de~pc'>a total com P~":.vul não putle­
ní exceder. no' E::.wtlo~. a 60' l da-. receit~t~ c:orrenle~ 
liquida~ -Artigo !". JllCisu 11. da Lei COJuplerncnlar 
no X2 de 27 OJ.IJ5. 

Dentro da <;abeduria lia Le1. o purágrat\1 I" 
do art1go 1". do refe11do Di pluma legal. fixa o prato 
de 1 Orê'l exercícios finan..:eiw,, a partJT Jc Janl'iro 
de 19%. para retornarem à4u.:h:' lin1i1e' (ó0'1· ). a 
ra?ão de um terço. Ju exceuenlc. por exercício. 

A :.ituaçào C!o.tahclccida com a edição un 
chanlllda Lt:t Cunwta caractcnzava-~e pela JOeXJ).­

tência de tn, trumenlLh yue po"tbihta..,..,em a preten­
dida redução Je de,pe-;a:- por parte uu., governos e<.­
tauuaJ'- e municipai'. Se por um laúu Estadu' c Mu­
nicípiO" têm yuc se Jdeyu~u. até o fina l d~ 199X. ao 
Jinme fi\adn, ror lllltto. Clll'OI1lfU\ ant-'-1:? enge'>~adn-. 

pclli impm,,ihificJaJe Ue uemilir SCf\ icJorc:- cxcedcn­
IC1> e. ~ohretudo. pela impo~1-1ihilidade dc o Poder 
Executivo uetermmar redução Je c..lespei\U:O. n:latJVa'> 
a pe"llt~l de outro:-. Poc..lcre:.. o que 'e r ia nnm indts-



l'UIÍ\ d af11111lll ao pnn~ipiu d.1 'l'p;UtiÇÍill e inuepen­

d~nci.l lh'' P11Jere .... 
De log11. percehe-'e lJilL' niío ,e pode nperar 

rmfa).tfl' para ;Licançar n tl'tn da Lei Complementar. 
( ahl·-no' \enfie ar ... e. da pítrll Jn governu. foram 

tomada' provtJênctas d tc t/C' p.ua lUillpn r dentro 
do prato. a exigênCia do patügralo In. 011 antgo 1°, 
d:t l .ct Cotuplemelllar n· X2N"i. Que de\ ta fa7er ll 
gm erno'1 Dcmllu 1 Pt~rar o' 'cn ,,,,, es,enciai,'! 

Ct•rramentc lJUl' não! O e,fon~-o c 11 empenho para n:­
dturr. l'lll l /3. a' de ... pe'a' c•llll pe,,,,aJ noexerciChl 

\Oh anáJi'iC. e•;tá na COII\I,IIaç;iu UC ljliC l'lll JlJlJ5 !o­

ram ga'h'' X2.XY' l'. em JlJ1Jh, redu7iu--.e para 

7X.M~. 

Para .tk:ul"ar c"e llllllll' 11 go\'l.'rllll redU/lU 

l'ar_t!n~ comh, ion:tdo ... cnou pro)!rama~ Je tleml\o;ão 
\'nlunl<ir t.J. é!>tabeleceu. por l .e1 Complemcnlôtr. lí­
mtte dn teto de remunen1~ilo. ~u,pendt.>u cnncuho 

ptíhlrl'o em 1996. congelou por ' 1.1 tle Ler. o adteio 
nal de e'tabrladade linan~cira parceluu o pagamento 
Ul' lkt'll\'il prêmio. rearhou o CSPP ICnn,l'Jho Su 
perior dl· Política de Peo;\llóll 1. lat.Hlllu proihaJo au­

menhl 'alaria! já por 2 ano,, amplantou um pro~[ra­
m.t anten,Í\ll de Auditona na I~,Jha tlt' p.agamento. 

indU\! H~ t:nm a vaho~a part iUJ>Lll,'flo de,tc Tnbunal. 

1;u, c,fmços mereceram Je,taquc no P.trc<.:.:r du 

l'ro~:uradmi~1 Geral (Ih. 7 15 I 717 ). 11cm como no 

Rdato1111 Prcv10 da 1\uJrtona Geral UL'\ta Ca'a (!h. 
730/7Jil. 

Toda\ ia. o E-.taun Pu<kr Ewcutivo - não 

tem ingerência 'nhre o\ outro' Pod~' lt.'' para adoção 
Ja, me,ma' medrcJa:-.. Dc,t;t maneira foram wrifica­

uo' reajii\IC\ cnncediJo ... ~J()\ lJII<IUI{I\ d.l Procura­
dona Geral Jo b.tado, f\,,l'lllhl~ia l..egi,Jativa. Tri 

hunal de Ju-.u.;a e Tnhunal ue Conta~ cnm a rc~ll 
tuh,:.iu dn ,j,tema de produtr\iuaUL' da Secretaria da 

I a~cnua e t'\1111 a convocaç;u1 de t'llllcur~ado:.. f\ de­
lc\a apre ... entada, n~. 61)9 a 705. demon,tra tal -.i t u:.~­

\iio. 
\ pnípria eyuipe técnu.·a l'on,tatuu n e,f(lr­

\'o Jo f,t.ldo. 4uando anaJi,ou 11 ..:ompurt;mlento uo 
PRODl o;; J, túenttficando rt·,ultado. que lLh,tlicou 

c.lt• •• "gnallcall\'0 ... de redução de 2.l)•., do total Ja 

lulh <~ do E,taJo 

Htlli\C \ontatk. uul'iativa .... dn g11véfUtl p;a­
r.t alcnuer ao C\tágrn ue redUÇão dOI J.t'J. (\mo,egUill. 

l'lll palie. vi, tn que "'" meJida' adotada' pelo Exe­
l'UIIV\1 n:dullr.tm n comprornl.'tinwnto Ut' mai~ nu 

llll'llll' ~ Y~. l"m 191J5 para ~apm\ imadamt·ntt: 7~.t'i 

em JY<J6. Creao que t>s~a inicaati\'a n;io nrercc::e t:l"ll­
'ura. ma' recnnhl·cimento. 

Ademah . .J refeJtda Lei Complementar ti­

\llll o fllil/11 tk trê' anu' p<Uil l'IKJttadr.nncnto no li­
lllltc O J>ro..:urador Dirceu Rodolf'o :t"illl 't: mani­
ll:,ta ... ohre a que,tão: 

.. Destarte, Irattl-lt ' th• 11111 PRO­
( i RAMA de 1111/t'OIIIt'llfn , . IIÍII 1/c ' o 11 r im­

plcmcwntlo t 'lll rn;., tmo,, t•riclcllft'IIIOift' 

IIÚ/1 ,.~ permitindo o rctrtiCt' \\11 /UI ,;uwçiio 
dn1 t ' llfC.\ (portim/tl-\f' tio nt'll ic i o de• 
f()<.J{)J.f'tl.\(llljlll' to/ Tt'lrt!(lt•\iitll/11 t 11/1'{( tft• 

nt!~tçllo dos gn\ltl~ com \l'I1'Íclorn. ~~~- 1i111, 

H'f'l'l'\t'JI/Ort(l 11111 11/l \/)Ugt/1/l'c/t/i \L lllnfJfÍ· 

1111'1/fo clt~ NOR\1A-PIUJ(i/V\ ~ J, \ i/1\'llllpi­

dn 11o § f". art /", da I C cpi~mtwla. Por 

o/IIm lado. fllii'L'l l'-1111\ loL:IC «' tfiiL' ti\ 11/l'(LI\ 

paráai 1 a scrl'm alcanvltlm 1111.\ doi 1 pri­
mt •im., 1'.\crcic'io.\, como foram tlt•\lgiUuln\. 
11it· flltl \01/1('11(( <ifH'tJ.ÜII/llo /a,. I ' li tiO 

TETOS M. iXI.\10.~ PARCI \I\_ L1pera-w ,: 
tflll l .J TICÍtl ho;a rl'lmcnw ~ 1 t'lll 'ith·-w 

1' .~/IIT(tl\ para olnmpll' 11 n•du~tio tft• 113: 
31 /inalmcntt. IJfll' tlt' lf<' IIIÍIIIt m .H: 

ttpro\1/1/t' ( hasta W'{'lll. 11tit1 é t'lil:h·c·l r1 

rigomw l'lllllflrlliiL'IIIu tltl tnluçcio purnul 
de' 1/31 . . 

,\ l',la hnha de anrelecç;io. ,t'"'t:ia-'c 11 \u­
Jitt,r ~ l.trco' Antimau Rio' da "úhr('ga. t't>ntnnne 
Rclatúrio :" 1h. 730. Íll \'c rim 

"Em priml'im lus:cll, t 'llfl'lltft•mo.' 

1/111' li lei C/11 UJIIICJIIO aprt'\I'IITII lllllll Ji­
/IIC/1 1âo pms:rlllllllfiCU, 11 cjllt' /UI,\ ll'l 'O 11 

t'rt'l tfllt' ti\ fi111ÍU' I' 1111111/Í~ ~(llll/fll'/ll/.1 i~~tfi­

< ttlll'n\ do1 1' 1./lll'(t,,\. dtl\ / .slatl(/1 t' Munici­

Jllfl\ para se llllct!IIOI'I'ill tlll\ 11m·o1 pmwntl· 
rt'' O período que der•e H! r tomado como 
ref erêuâa é o rriênia e uãn ct1da ano Í\a­
ladanwnte. Xâo 11'/tl tfll<lltJIIn graridade 
w tilro tlc-. 1111 pliml'iro t/1/tt de imp!tmraçéio 
da l.ct, o.\ /muro lllio rcn/mm ''ti" alnm­

~mlo\ \/esmo port/lll'. rcpl'flllltl.l, a analise 
trienal é a que th .·e .~er f eita com maior 
blf(l\f' . .. 

1\"im 'endu. entendo lflll' lll'tlhuma norma 

181 



legal foi rerii.la, C~l:t11UO. por wm.cqüênt·ia, preJUdi­
Catia u n:~niçào apnmada. 

3. 
Pelo grMico :1pre,entado iJ, 11~ 165 do Re­

latório (l número ue Cargo\ Comts•mmado~ prC\I'ilO 
na l.ei li .200/95 é de 730. en4uantn o:- Regulamen-
11\~ indtcaram 782 l'llln um acré,cimo ilegal de 52 
carg<h. ToJ:l\ia. à' fh . 167 l ' 168. a ptópriu equipe. 
;,mtlllo;and!o1 dado), ,,htu.i()'\ JUnlo à Scaclana de 
AdmJnl!olf:lÇào, .:on,tata que o ~ituação atual do~ 
Cargos Conu,o;JOnadm 66~ cargo~ ocupados - é 
inferiur <111 pt:m111tdo por Le1 730 ct~Q!Il'. 

Tendo o Poder E~e.:ulivo preench1do ape­
na~ 66:\ cargo' comt\!>innados. quando C\t<.l\ a auw­
ritado a l'a;rê-lo até o limite:- tk 710 cargu .... é de ttH.lo 
evtuente que mexistiu qualquer violação n autont.a­
ção legnl em;JnJda dõJ lei 11.2.00N5. 

Question;Jm. todavia, m Audttores, que o' 
cargo-, não ocupado" ueveriam ter •duo exunws, pm­
vtJência que a t\Jmtnbtração pretenúe realizur ao 
complet<tr a implantação da reforma admini ... tnsli\ a. 
~.·onfonne infnm1açí"1e'> prc,ladas pelo !>l!nhor se~:re­
t<Írio de Admini\tr<tção. 

Equivm:ou-M:!, a cqlllpe técmca. wmbém. ao 
apontar a extstência de um quanlllativu de funções 
graltficadas ext.Japolando o penntsstvo legaL É que 
a lct I L200N5. no yue concerne ü f'i xação do nu­
mero Je l'unçôc:-. &'l'illificada!>. foi revogaúa tacit:J­
mcntc peltl parágrafo úntco dtt arúgo 19 ua Let n" 
li 216/95, o qual c~tahelece que o lJUantilallvo <.las 
funçõe" grattficadas ... ení estabelecido por Decreto. 
tendo como limitação apenas a~ dispond1iltdades or­
çamentúnus 

De~tane. re-;tn duro que li preenchtrnento Jos 
Cargo' Comi-.o.;icmado"í e das Funçôc" Grauficauas e ... -
tá confllrme a-. Lei 11.200/95 e 11.216/95, não men.:­
cen<.ln ucolhida, data vênia, a impugnação d~l Eyuipe. 

Deve--;e re!osaltar. ainda. que não houve rea­
linu,:ão de quaisquer del>pe~a~ relativa~ ao excc ... ~o 
<.lo~ C<~rgo~ conm.sionados apontado pela equipe téc­
nica cm função da vacância dos mesmos. devendo, 
contudo. o Governo Ull Estado adutar provtúêncía~ 
urgentes curn intunn de exunguir o<. cargl>'> que .,e 
encontram em desacordo com a 1 .es. 

Finalmente. devo res~ultar que além U<h 
restriçõe~ apontada" pelo Grupo E-.pccial de Assc:-l>­
"oramento Técnic<l. Jh 532 a 53-+. con~tatamo<, Ih) 

corpo uo RelatllfÍO Prelimmar a apre).t:ntaçno de ui-
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versas recomenda~,"õe,, com 11 filo úc aprimorar a 
gc~tão Ulh recur<><h públicos, as quai-. acolho c pa'>­
~am a integrar es1c voto. 

lonsideranuo que. no.-, tennos da Let Orça­
mcnt<ítia de 1996 e das Dccisõe, anleriure!'> úc ... ta 
Cone. prolendas mh proce<;sos das Contas dn Gl>­
vernauor de I Y95 c 19lJ4, entre outros, lo rum ullra­
l"'~'ados pelo E ... wúo O\ 2"0~" Ja-. receitas pruvem­
ente<, ue impostO\ llll manutenção e ue~Cil\'UJ\'imcn­
(ú do en\ino, computando-se p:mt lanlo -IWi do-, 
mutivm •. como o valor do:- dt~pêndtos com os ina­
ltvm onundo-; da ~ecretuna de Educação. 

Clln'>iderand(l as medida' obJelJVas e úeter­
mi nadao; do Govet no de Pcrnamhuco pam atenúi­
mcnto à Lei Cumplemenwr n° X2/95. conseguindo 
redutir a'> dc\pesas com pc,~oal de 82,85Ck cnt 1995 
para 7X.61i( em 1996: 

Con~iderando lJIIC o número uc Cargo~ 

Comissmnados ocupado~. no exerctcto de Jl}l)()_ e 
tnfennr ao limi1e e'itahelet•tdo pela Let 11200/Y:'i: 

Con-.iuerando que o quanlttattvo duo.; Fun­
ções Graliflcad.t,, por fnrça Ja Lei 11216/95. é de­
temlinaJo por Decrew. 

Con'>idemndo o acatamento. ne-.ta ~elt!.ào. 

da preliminar. argütda pelu defesa. de questão já 
apn:ciada c deudtda por e~ ta Corte I.JUanto li emi11~ao 
e ulllitação dos recurso .. dus LFTPEs: 

Con,iderandn que as falha-; não JUstílicada .. 
não mal·ulam il Pre-.tação de Conta<;, ora em análi'e. 
preservanuo-se a tradição pemamhu~..ana 1.k Gover­
nante:- probos. 

Considerando a:- conclusõe:. do Parecer du 
Procuradona Geral desta Ca"a - Jls. 722 -c du Au­
dnnria Geral, Ih. 7 34. opinattvas de aprovação com 
ressalvas 

ConsideraJ1UII o <U1. 63. lei ra .. a ... c.la Lei 
I Oó51 N I - Lei Orgânica do Tribunal de Conla~ , 

Voto no 'entido de que \C emita Parecer 

PréVIO. recomendando a aprovaçãLI. cnm ressal\a!>. 
das conta~ do Governo de Pentumhuco, referente<., 
ao exernciu linancctro de 1996, com a~ seguinte~ 
recomendaçüc~. apllntadas pelo Grupo E-;pecial de 
A'l'lt""'oramenlo T0cntco c propo'lta.' pelo Relatóri1.1 
PrévJ<) ()g()/98 
L Agilizar providénctas p:.mt e'<tinção legal do" car­

gch comi~snmado~ vugos que e~tejam fora dm, li­
mite'> e'>tnbekcido-, peht Lei n° 11200/9:'i: 

2. Redohrar e'>forçw. pura o atendimento ih extgên­
cta'> do parágrafo 1°, <.lo artigo 1°. da Lei Comple-



rncnt<tr n'' X:!/9'\ no tjLIC U l l ft''>pCll(l a-. Je)o,pesa\ 
c..:om pc,-.oal. 

'· \iãn yuan11l11.ar '' monLml\.' relativo a despes;~ 
cnm paganwnht Jc inaii\U,. para efeito Ju cálculo 
dcmon•mall\o úa aplll.'<tt,;aonu deo;emolnmenw e 

manutenção úo cn,ino. cunhmne .tn 1go :! 12 da 
Con,tlwtçrio Federal. na forma J<t lt'ghlaç3o vi­
gt:nl(. 

4 \pnmnrar o cumrolc c:>.crudu "'ore u parnmnnto 
J,, F,tado. pwmownJo o aJe4uadu funcíona­
mcntlllln SI<;P\1. 

CONSELHEIRO RU\ LI"'S DE ALBUQUERQtrE: 

Sr. Prl·,idcntl', 
Sr-.. Con,,dht•im)o,. 
Sr. Procurador Geral. 

O Ttthutl.tl th.> Contas. na pn.·,ente Se,,ãu. 
rchuna u c..:umprimento dê uma de ... ua' atribui~ôe-. 
COn\IÍillCJonal\ Ja 11lill\ alta rei('\'ÚilCta. COil'itlh'-tan­

Clada na aprccía~·ão e C1Hhcyiki11C cnw.-,ãu de Pare­
cer Prévio 'ohrc a' Conta' Glnh.11' do Gll\'emo do 
E,tado de Pcmamhuco. rdt'rente' au exercício fi­
nanceiro de 1996 1 Procc"o TC nu 9702111-8). 

Como é d11 conhcumcnto de todo'. exerci 
em )1.)97 a Prc,id~nc1a Je,lil Cunt: tlt' ümta" Em 
olx'Jiência a\1' dnamc' ll!g<li' c rcgm1c::ntui'. e"te 
Trihunal dctenlllmlll a rcalii.IÇÜO J~: se ..... ão éspe­
dal. ern I S de _íunh11 Jc IIJlJ7. cum o nh.Jt'lt\ u c'pe­
cífico J~: aprecwr o aluúido Pmcc~\O 

Naquela uponunlll.tdc. uuctatla a Se ..são, o 
Com.elhcir11 Rolufto Joaqmm comumcou ao Plená­
no que protcnra de,pacho. Jatatlo tlc 18.06.97. con­
cedendo 11111 pra1o de vmtc Jtih para apresentação. 
pm parte úu Gltvernadut tll) l:.'t<Hlo. de detc!>a rela­
tiva ;,., trrq;ularidadc-. tnuicadH, no relat<irio C\)11s­

tante do, nu:~ncionado' nutn,. 
Como Pn:,iul·nte Je,t~t Corte, di~corJei do 

rm~ICIOI1.Jll1Ciltll do Relator. Jf!!l1111entando yue ~ra 
ncces,ürio o cumpnmcnto do prazo de 60 Jja, e'w­
hckcíJo na' C'attu-. Polllu..:a' Federal c E~taduul para 
c:m"'ãn Jo Parc:-cer Prévlll por e ... tc Tribunal. além 
de tne\l,tir pr~·' hàn legal ou regtmcntal para a apre­
":nta.;ão Ja aludtda dcfe,a. h:ndo em 'ista o lar.itcr 
de pcç<• ll'Olte.J opinativa do Pan:ccr Prê' in. 

Suhmcll meu cntendimcntu ao Pkno. tcndt• 
Jccidtdu c:-.ta Cone. pclm votw, dos Com.clhciro" 
,\ntimio Corrêa. Severino Otávio e Carlm, Porto. 

5. Con,olidar o St,lcma Integrado de Monlloramcn-
10 da '\çuo Gnvcmatnl!ntai-SIMAG. lOill <• innn­
to Jc apnmomr o a~.:ompanhamcmn da' açoc' go­
vcmamcntai' 

6. lncrcmtntar .1 .:uhran.,:a do" crêJito' in ... crito" na 
UÍ\Ída ativa do E .. tado. 

7 ReJuLir a tkp~·nd~nua da' cnutlade' que mte­
gram ~• allmmt,lr<~~·ãu mdireta, com elcvatlo po­
ttn~:ial de gcraç:ill d~ rel'l'lla' própna,, em relação 
ao' recur'o' do fc,nuru, par;t cu.,tear dc'pc'a~ Je 
pe'"llal 

que a apr.:Liaç~o da' Cont:t' dcvena ncorrer. mesmo 
sem a notificação do Guvt:rnador do b tadu. O Cun­
'clhl•iro Felllando Corrl"Ja. lJUC não houvera proferi­
ti(' vutu. ~oh n argumento Jc que 'ena íncuhívcl 
apreciar o Jc,pacho do Relator. pedtu vto;ta Jo Pro­
Ct''-'0. l"tcandu. então. COI1\1Katlu nova s.: ... ,âo Espe­
ual pam o J1a 19 06 1>7. ,,, 9 horas 

O Uovcrnado1 do btado. alegando cercca­
ml'nto c.Je c.Jefe,a. unpctrou 'vlanJado de Segurança 
cMS no 36947-11. na wrdc de l:-..on.97. figurando 
como .tUI<lnJadc l't•mora o Con.,dhctro Rnldão 
Joaqutm. em la~.:c Je certidão C\pedic.Ja pelo mc,mo. 
nayuela data 

O Relatur Jo mandamu<;, d~:scmhargador 
Jo,é Mana nurenuno de Ltma. con.:edeu liminar. 
detenninanJo il ,u .. pcn,ãu Ju ProCCS\0 TC no 

970:! 111-X .• tlé o julgamento Jumcrito c.J.1 ..tçãu man­
llamenwl. 

Recchi. a' 6 hora' c 45 mtnuto-. Je 
IIJ.06.97. oficiO du desemharg.1dur Relator. comuni­
cando i l COnCC\\ÜO Ja l110111ar. /\,'>Íill. ÍnÍl'Jada a SC\­
~àO Espc.:wl em 19 Ocí.97. cnmuntlJUci an Pie nu a 
impo~stbilidaJc da apreciação da' Conta:- Jo Gover· 
no tio hstado, em face do teor da limmar. 'u:.pcnden­
do o andamcnlo do 1'1 occ\\o. 

A de\pt'IIO d~ não ter ... u.lo apontad1> como 
autoridade coatora. pre,tct tnlt,rmaçüc" no citado 
mandamus, em 27 .Oh. 97. na lJUalidadc Je 
Pre~tdcnte c rcprc~ent.mtc legal de"ta Cone 

Alem di .. w. requeri em 26.06 97. nu Egré­
gto Supremo Trihunal Federal. a ,u-.pcn~ão Ja exe­
cu~ãu da limlll<lr con~:ctltda pelo dc ... emb<trgador Jo­
'é ~lan,t Flurenunn d~· Lima. 

A de,pcthl de u ~lini't~riu Ptihltco Federal. 
<llfan'' Jt 'uho;t;ulctmo Parecer Ja lavrOJ dt' -.eu Pro-
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~uraJor G~ral. ter opmad11 Jll'l'' dl'tenm~nhl do pe 
,I!Jn J.1 'l"p~n,ão Ja linunar. ent~nJI.'u dl.' lom1a Ji­
\t'l:-<t '' 1111111\lfl• Cd'o .. k :\klh•. p, ... ,,J .. ·nte do Su­
prelllo Ttihunal FcJcral. pl·l•• que 1mktalll n men­
Cionad,, pedidll, em 15 OlJ.97. 

()ua nll• ao nntndamu~. n 1\l1ni,téno 
Ptihlict' L ... tadual. atli.t\C' dl.' P:llcCct datado de 
tJ.02 .1)X, emuiJo pelo Pn11.ur.tdn1 Ctt:ral Je Ju-;uça. 
opi nuu pela Jcnegaç:io da 'egur an\ ,, 

Em 2-U>-llJK toa puhllt•ada 1111 Di:íriu Oti­
.. :ial d•' F. ... taJ,, ,, Rc,enha J11 Julg;amrnll• d.a '~"ão 
.udin:ína Jo Prim .. ·tro Grupo tk• Ciun:ua Ciwi' dt• 
Taihun:al Je Ju,tiça de Pcrnarnhut'll. rl"alitaJa em 
22 0-1 '>S. oportun1dadt: 1:111 que 1111 julgado o \lS n" 
JtW~7 I. tendo :-.ido cunn:did:1 .t 'c~urança. 

~~~mente emll9 lO 'JX lo1 puhl11:ada .1 emt'n­
ta d11 Ál.'úrd;io rctcn:nt.: ,111 \ I'\ n" '6'>-17-1. <t luJimlo 
a lll't'l"'''d.tdc da ob,l'rvanua do' pr iru.:ipin' Jo coH­

traJit•íriol' Ja ampla defe,a. ante' d.1 crnr.....,ão J,, Pa­
ft'l.'t'f Prt'\ 1o por e!'>la Cone_ IH" p1111:l'"l" de Pn:,ta­
,·ão de Cnma:-. anua i~ Jn (ill\el no do E,tado. 

ll:nJo em ,-i,ta ''tem do Acl1rdãu. o Exmu. 
Sr Prl.',ldente. CorN;•Ihl'lro \l·n·ttno Ot:h j,,, notili­
.:uu 11 (iuvern<.~th•r em ).'\ 10 1)!-1, .1 fim de ljlll' fo,.,e 
aprl•wntad.t defe,a sohre ;e, ill'l'l~ttl.tridaJ..:.., l'lllhlan­
t..:' 1\ll Rrl.116riu da F4uipc Tl't:nka. rekrl'ntc:-. .tu 
Prmt'''u IC n" 1)7021 1 I X 

Ni:i\1 l.'Oil'tlllltu ... urpre'a n c\cc: lente l" mmu­
..:Ítho ll<lh;dho dc,envol\ 1Jo pda l'llllll"ãn ind1caJ.1. 
para ... ,,e lim. pelu C"n't•lh..:iro Relatur l. Je,egnada 
por mim. 4U:111Ju na Prc,rJ~n.:w d .. ·,t<~ C<t,a .... om­
Jl"'ta peJo,'"'"' tJnre' o,, alJu (iouvcia Je Oliveira. 
T:eli:ma da ~fut<t '\liveina. :\ lana Elitaht:th Herüclin 
l' LI/ lk rütim.t ViiJ.t, 1\n:oH:rdl'. 

O relatllrill Ja Equipt' I éc!lll'a ~·pre .. entou. 
em -.uas l'Oil'>Jderaçôe!'> fin,11,. fa to' po:-.ÍI IVII'. pnn.·m 
o' nl'guti' o' em mawr numl"ro. Pa~'l'illO\. de,.rark. 
a conJentar a aludrcJa pe~a 

Em rderí:nl'ia ;I aht•nura de l'n.\111••' aJkj,,_ 
'""'· 1\HI,Ira o n.:latl)rio a Jlfl'Ot'llpaç:1o com a mu­
d.ença qualttati\'a pru\ ocad:a por t'"'c' .:ré.t1to,. ;u• 
utilit:u como recur'o "' anula.;ik' ..Jc dlltaçüe,. 
C111ll "'ta pr;itu:a. drit1' JlfOJl'tos./atÍ\ idaJc, não :-.t.' 

rcaht;eram. ,.;:p. ind•• ;apl'n..t' comu f•mtc:' Jc: anul.t­
ção para nUII a' Je,pe''"· wndo que )2ri do total Ul' 
amt l.t\ik, pro\I>GJram muda111r;h no planejamento 
da' a~cil''· !louve um aumento na' dutaçl!t·' Jc,unu­
da' ;..., de-:pe'"' corrente' ( t'lll l''pecial o grupo dl" 
d.: ... pc ... a rev .. ual .: Fn~;ugt" Sllll·l'' I em tlt-trimt:nlo 
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do' rccur"" de,tinad'" tJ., dc,pc'•'' de c.apital. l.'olll 
11 grupo dl• Je,pt''a lme,trmenh>' 'cndoo mae' prc­
judi...-ado . ..:umpmmetenJ11 .c l'ap.ecidadl.' .k lll\C,ti­
melllo d11 J::,l<tdn 

Qua111o ;, exe~·u~rã1• d01 rt·~erta. apont.l " rc· 
latlítill, dcntrt· l>Utro,. u:-. "tglllllll!\ ;!'>pccto~: a J '' 
e\en:i.:1o dt· I1JC)6 mo-,troll-'il' atiptLll. em face Ja ar­
re..:a.l•l'tan propmcronaJa pela l'llll".1o dao; Lt:tr<l' 
Fin:ueeeira' dn Te ... ouro F\t.atht<tl ([ Fli'T 'l. b l a ar­
rccad:u,;i:iu d•h Re..:ur'o' do TC'IIllfll .tllng1u 77F!, Jo 
lllllllt:llltl.' prt:\ ''"'· oyue ... ignilleou a•tUantia Je RS 
.\.{J.t5 (1111.21 i'\ .-l-I (trê, bilhi,e,, qu.arellla e cinco mi­
lhik~. '"'l~l.'t:nto' e dez mel. dutentl ., e Jetoitn reai.., 
e quarl'nta t' quatro cent.e'vo'J c l t'\l'luida :1 receita 
provenientt• da .:o}l)~.,·a~,ão Ja, l I lPE' 1111 mcrcadu. 
a .lrll.'l,tUa~,"ãn pa,~a a rcpr~.· .... :ntal. <lpt:ua-.. 64 1 

·1 da 
prt:\J,iíu tni~.· wl : d l a.' rect·ita~ tk ICMS e do ru11do 
de P;.uli1.ipaçii" do' E .. wdn'- FPI .1p1 cwntaram um 
e r e:-~o:imerll•• re.tl J<a ordem de I O. 'V" c I.XMI. re:.­
pl'ctiv.anwntc. comparatlo!-> como .:\ercet:eo de 11)95: 
el t'lli.JUilllto loi inscntn na Div1Ja ,\th·a n montante 
tk R) ~:'6.4 lll.563.29 14u;un•eenh" c l'lnlJÕenta e 
, ... j, milh''"'· 4uatnll·t•nt'" e dt'IC"t'l' mrl. 4UJ­
nhculu' ,. , ... .,,ent;t e tré-. reill\ c '1nk' L' 1111\ e ccnta­
vu' 1. 11 competentl' úrgão gl" Clllilllll:ntal lii ii ),L:guiu 
anL·t:ad.u '11b a 1111!!->111(1 ruhrka. aJwna' a quantia de 
R O:. IO.XlJ4.1)56. 10 tdez mrlhü..:,, ll l lílt'L' nto~ e novm­

ta .: quatm lll l l. llll'n::cento' c t:llllJltl'llla c 'ot: l" rca1o.; e 
dl'lt·en!a\ li\), cyui\'aknte a 2. ~:-;<,. fl lll.fC::":lll1CntO 
rt•al da rl'ceita Jl' operaçl>e' dl.' crcdetu, em relação 
ao c\~.·râ~: 111 dl· llJY5. foi dc 1.297' ~, Jec.,rrcnte. o;o­
hr,·nt.~ncJra. J,, cohlca.;Jo uo mt·rcatlll d;a" LFfPEo; . 

N'a •'\el.·u.;ã,, U:.i de,pt''a. d.:mon,tra o 
rt·latr",rio. dentre outrth 11ípiú1': a I quan111 ao cu .. teiu 
da m.iquena :edmtnr~tr..ttJ\·;,, elll relalfrll> "" C\t:r.:iero 
dL· llJ'J5. houve elc\açüo ,jgniltl.·atl\ a do' ga'to" 
com eon,ultona t35ó0i>J. h>ta~a,, Lk m:in-de-ohw 
t 120'i; I c ( lulro" S~n '~"" Je T~.:n.:eim,- Pe,,oa Ju­
rídil'~t c I 01)

1
, 1 b J "' g<l'lll' .:om o paramenw Jc Ju­

rn'. Elllargt"..: \mmtita~tic-, J<~ D1\ 1tla PLihlic~t In­
terna e E\ll'rn~~ .:rt:,t:cram. nomllt.thncntl'. -l6~é em 
rela~··í•> ao C\crcici,l de llJlJ5 CR'i> 206.7lJI.-tB.32-
dutent"' e 'c'' mrlhõc,. "ctccenhl' 1.' nun•nta c um 
mrl. qu.atrol.'t'lllo' e 'in te e tn:., rL."<ti' c tnnl!l e dot:-. 
L't·ntan>,,em I1J(J(1 , contra R:i> 1 •11.4~7 . :\-lSAIJ - cen­
to ... quarcnl.e c um milhlie,. quatrPccnto' c vmtc c 
'~'tl' mrl. olllll.'CII1•'' e quan.'Hia l' ollo ro:ai~ e q lrarenta 
1.' 11ow t:enlil\1" tm \9951. c )lllotal dl' lnw,llmen 
"" n:alit:tdm po:la 1\dmirtt,lfitr;•"' Duo:1a ;Hingiu. 



• 
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llllCnw.. 1.59~ úa de,pe'a orçament:iria. diante de 
uma pre\ í'ao miciaJ de 16.30'., o que ... igm fica um 
valm rm ... ono drante da' ne-.:e"rdade' do [:,tado de 
nn erter 'ua rcduzrda capacrdade de mw,llmentu. dI 
du' rccUNh dc ... unado:-, na Lc:r On,anwntária ao 
apL·rlcrçuamento e tremamcnto du quadro fun~:mnal. 
apcna' I ')"f- foi efetrvamcnlc n:ahtado; e) huuve 
uma corl\idcrú"c.!l elna<;fio dm. verha' dt•,tinada!> à 
Publrm.!ade c Propaganda I R$ 1.:!.590.268.4 1- doze 
milhilC\. qumhemo' e nmcnta nul. dutcntth e ses­
'L'nl<l e o no rcar' e quarenw c um centa\ o' l e DI\'UI­
ga'iau Olrcial do Gowmn 1 R\ S ·B-·l021.ó9 cinco 
nHihik .... quatrm:entos c trint.r l' quatn> mil. 'mte e 
um re.u' e ,e,,enta e nm-c certla\'ll'.) 

Ooi' aspecto\, .ri nJa. 11.1 execução Ja de~pe­
''" nwre~:crn comentáno,, na nwdrd:1 t~m que n Go­
\t•rno do E!-.taJo niio a!Cndcu à' dr,po,içüc\ legal\ 
pcn•ncntc<o à maténn. 

O pnmeiro rekrl'-\C' ao dt-:~>,ttJ na Let 
C\1mplcrnentar n" 82. th.: 27.!>' 'J'i. que di,crplma a' 
Je,pe'"' \.'lllll o functonaJi,mo puhltco. limitando. 
no ca'o Ju, E,tado,, a' Je..,pe'"' tot.ri ... t:tll11 pe-.:..~1al 
att\o c lllati\O a 60"T da ... re\.·eita' com:ntl'.., hqurda .... 
O mencionado drplmlla legal. quc entmu em vtgnr 
no c\t'rt:t-.=tu ftnancein' Jc 1996 c ... t;~hclcceu em 'eu 
ali 1". * 1°, que. na hip\lte~e ue C~\J\ UC\pe ... a~ ex<.:e­
dcrcm. no exercício ut' I 91)5. o lrmitc fixado. have­
ri<J a ohngaturiedade de retomo ao citado limite. no 
pr.rto máximo de: tré' excrcium frnuncerrm .. fi ra.âiu 
de um tcn;o Jo cx..:etlcnte por 1.'\Cill~to 

Por-. hem. con~rdcrandoquc no C\Crcício ue 
199'i '" dc,pe ... a!> corn pc,,oal reprc,cntavam 
~n 7 ~~., da receita corrente hq111Ja. Ot'\ct:"'u apura­
Ju no C\Crucío de I YlJ5 fnt ue .:! .~. 7 v;. I) que ... igm­
ltca d11er que a parceb a Jedu11r nn C\c:n.:ícltl dt: 
I'JlJó ;,cna de 7.91r,, Cljuivalentc: à terç:• parte de 
.:!.t7Vi~. A~~•m. o limite maxrmo pam panicipação 
da-.. tll',pe-;a, totui' com <lliVIh e inativo' no exer­
crc.:io de llJW> dc:vena ser 1gual ·• 75.82c;;. corrc~ptm­
dcnte à drterença entre th l)J.nr~ e o~ 7.lJilfé. 

O Balanço Gcr;.~l apre ... entado pelo GU\emo 
Jo E,taJo ..:ntretanto. aponta um {'a,to com De'>pe .. a 
dt• Pe,,oal de Ro;. l.'i5".7591)X0,9..t thum htlhão. 
tJUinhcnto' e cmqiil'nta e trc., mrlhoe,, 'etecentm e 
c- inqüenta e nove mil. nll\tct·ntm c urtenta reai ... e 
uovl.'nla ~· quatro L'enta\ o\l, ~..·orre ... pondcnte a 
78.6.:!<:; tla Rcccit.t Corrente I íquida. R$ 
1.976.226.170.62 (hum htlhüu. novccento\ e ~e­

h.:nt.r e ~e•' nnl hõ;;:s. dulento:- c \i nte l' \C I~ mi I. cen-

to c \l'tt!lll<l reai' e "lt.:~!>entJ e Jo" ccnt<J\ml Dc,l,u­
te. hou\e um excedente entre o realltado e o tleftm­
do na Ler Complementar nu l\2/lJS. da ordem Jc 
2.Ml'i. \1 que t'lJUI\ale a um C:\ccs'o de tko;pc'a' 
com pc\\oal de R$ 55.33-1.3 ~2. 77 lclnqlit'nt.l e ctnco 
m1lh\ll',, lrt.'tcnto' e trinl:l e quatro mil. trt.'tl'nto' e 
trinta c doi\ reai~ c \t'll!nta e \Ctc centavo!-.). 

Por nutro lado. não foi 'cguiJo o que urde­
na o * .:!". do art I 0 , da aluúrda le1. ou 'CJa. a publi­
-.=a~táo .lle ~O d1:1' .1pm o encerramenw de c.rda m~"· 
Jc dcm'lll'trilti\ o Ô<t execuçJo orçamentana do mê' 
L' at~ ()me .... e\pllcitando. de fomla tnUI\tdualítada. 
o' vahm.:o' de 1..ada item. para o efeito tk t.:akulo tlu!> 
n:ccita' \.'orrcnte!> líyuJda.,. Ja, Jc,pc""' total!> Je 
pc.,,o,ll e. con:-.cqüentemcnte. da retenda pnr1Jc:rpa­
çao 

J<c,tuu demonstrada. pnn:mto. a umbser­
vúnl'líl do Gmemo d<> E ... wdu ü-. di,pmu,:i'lc.., da Ler 
Complt:nwntar n" X2/95. pelo não atendilllcnto ao 11-
nute Jc comprometimento da rece11a corrente liqui­
da com lk,pôa~ de pe''oal e pel.t náo publtcrJaJe 
Jo, dcmwhtrauvo., Ja cxeclii;Cto on,:amcntana do 
mê' e até o mê,, e\rgida pelo * 2". Jo art. 1". da ci­
tada I e1. 

Outro pontn rele,ante rl.'h·r~..·.,e au comando 
t.:onudo no an. 212 da C(>no;tirui\·;lu Federal. que 
ohnga ll\ E ... tado' a aplicarem ::!Vtr. 11\l mínimo, da 
rct·cita Jcwrrente dl! imposto-.. na manutenção e 
dc,t:nvoh imrnw do ensino 

O valor total Ja:-. aphcaçõc, na manutenção 
e Jc,~nvolv 1111cnto du en'lno ulc:~lll\llll o munt<mtc 
Jc RS 12-t 1JlJ.:!.72:Ln !quntrocentlh e\ rntc e 4uatm 
nulhc>e'. novc\.'cntos e nu,·c::nta e dm' rml. 'etecento' 
c \'lllle e ollo real' e tnnta e 'ete ccnta\'o'o). quando 
UC\Cria o co;tadu ter dc ... pendrdo R~ ..t-N.525.fi.H.8J 
(quatroc:ento' e qum·cnta e nnvc mllhoe\, qumhcntm . 
e vinte: c cinco mil. ~ei:..ccnllh c trinlll c \Cte reai~ e 
\)llcnta e trêl. centavo:-.). pelo llllC aplicou RS 
24.53::?..909.-tfi (vinte e quatro milhi'le'JIUIIlltt:nto:.. I! 
tnnl:l e dw ... mrl. novecentos c nove_ rcar' c ~1uarenta 
ç_ 'ci~centaH>'l a mem1" Jo que dçtcrmina a Cana 
PJlJruca F~!lcJal. 

Qh,erva-,ç que. me,mo induido no Je­
nwn,tratln> do-. dt,pênulo' com a manutenção c de­
'envulvrmento do en ... ulo. a quantia rcfal'nte ao' cn­
t'õtrgm. ~..·om inati\o~ da Secretaria de Educação (R') 
11 f 3l'!2 -11 t '-l - cento e ont.e nulhi'>e,, tn.:tentu' e 
oitentu e Jots mil. quatrocento:-. e trete n.:a 1s e tnnta 
c ljUUlrn ccnlavo:..). o percentual cono;lltu<.:wnalmente 

185 



extgtdo de 15% não foi observado. Adernai.,, esw 
despe~a cnm inatwos fot elaborada sem que \C 11-

ves~e seu exalO muntantl!. 
r\ e, te l.entido. n Parecer Pré\ i o -;ohre as 

cont~ do Governo do E'itado. relatival-o ao exercício 
financeiro de ll)95. recomendou. verbis : 

"Apre!'entar exata quantificação do montan­
te de~pendtdo com inativo-; da Secretana de Educa­
ção. pam efetlu do cálculo da aplicação em despe~ao; 
com a manutenção c desenvolvimento do en~ino." 

Além tl~l não cumprimenw ü mendonada 
recomendação. feriu. o Governo do Estado. o di:-­
pol>to no •u·L 212 da Constll urção FederuL ao não 
aphcnr pelo menos :!Y.Yr da:. receiras provenientes de 
impost<h na manutenção e dc-.envolvimenw do en­
sino. 

Oponunn ressaltar que. em uecorrcncia de 
dc.,cumprimento dali di:-.pllsições con::.tante'> na Lei 
Complementar n° 82/95. bem como no arúgo 212 da 
Con~tnuiçiio Federal. cncontra-~e u Estado tle 
Pernambuco imposstbilttado de contratar nova~ 

operaçôe:; de crédito. na conformidade do que 
estatut o anigo I 3, mci'>o VIl. Lia Resolução n" 
69/95. do Senado Fe<.leral. 

Em relação ao Ba lanço Orçamennírio, o Re­
latório apont:l um superávit de Execução no valor 
Je R$ 29M.36..J.A66,4S (duzentos t: novema e otto 
mílhôe~. trezenru~ e sessenta e quatro miL quatro­
cento'> e se~senta e 'ets reais e quarenta e cwco cen­
ll!V\1,). uma ve7 que a Receita Arrecadada alcançou 
o montante de R$ 3.0-l5.61 O.J I 8.44 (três bllhõe,. 
quarenta e cinco milhões. o;eiM:ento~-o e dez mil. du­
Lento~ e dezoito reai.., e quarenta e quatro cenwvo~) 
e a De:>pesa Realizada a quantia de R$ 
2.7-17.2-+5.751.99 (dois bilhões. :,t:tecentus c quaren­
ta e sete mílhücs. duzentos e quarenta e cinco mil. 
~etecentos e cinqüenta e um reais e noventa e nove 
centavo~!. E~te superávit re,ultou. e'>sem:ialmente. 
úa~ receitas allvindas ua cmb.;âtl das Letra'> rinan­
ceiras do Tc•;ouro Estadual (LFTPEs), correspon­
dente a R$ 50-+.002.648,16 (quinhentu~ c quatro mi­
lhões. dois mil. seiscentos e quarenta e oito rerlis e 
detesseb centuvo~). 

Em nível de categoria econômica. mostra o 
relatório utn déticit Correnh: de R$ 36.10l:t542.78 
(trinta e seii- mtlhõe<;, cento c t>ilO mtl, qumhen10s e 
quarenta e dOI!> reai-; e '>etenta t: oito centavos). uma 
ve'/ que a.~ Receitas Corrente~ representaram R$ 
2.385.704.913.06 (dois bilhões. lrct.cnto:-. e oitenta e 
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cinco milhões. setecento\ e quatro mil. novecentos e 
treze re3ls e seil> centaV\1'\) e ru, Despesas Corrente\ 
R~ 2.421.813A55.X4 (dois bilhôe<., tJUatn.>ct:ntuil e 
vinte e um milhões. oitocentos e treze mil. quatro­
centos e cinqüenta e cinc:o reai~ c oitenta e quatro 
centavos). Exbte um superávit de Capi1al de R$ 
33-1473.009.23 (trezento~ e tnnw e quatro milhões. 
lJUatrocento!> e c;etcnta e trê~ mtl, nove reats e vmte 
e trh centavo1>), repre<.;cntando Receita.' de Otpital. 
R$ 659.905.305.3~ (~eiscentos e cinqüenta c nove 
milhõe:-, novecentos e cinco mil. tretentos e cim:o 
reais e Lrinta e oito ..:entavo~>) e Despe!.>as de Capital. 
R$ 325...132.296.15 (trezento~ c vinte e cinco 
milhões. quatrocentos e trinta e doi-; mil. dULcnlll'> e 
novenra e ~eti- reate; e qumze centav~>s). As<;im. 
evtdencta-se a cobertura do déficit do orçamcmo 
corrente pelo supcráYit du orçamento de capital. 

Não !'ora. ponamo. a emissão Lias LFrPEs. 
-,eri~t fatalmente apontaún um déficit na execução 
orçamentária. 

A prupó~ito. merece cons tderaçõe~ a ques­
tão da emi-;,ãn desses Títulos Púbhcos. que em tese 
vi-;ariam ao pagamento Llo' precatório,. nu medida 
em que J operação financeira conu·ariml uispositivos 
legai:-,. inclusive ton:-.tilU\.'IOnaJS. re0etmdt) em Ulll 

endividamento da ordem de R$ 569.3 milhôe:-.. ao fi­
nal Jo exercício financeiro de I 996. 

Com ba~e no Lei 11° 11 33-L de 03.(>4.96. e 
na Resolução 11° 69/95. do Senado F•edcral. o Exm". 
Sr. Govemndor do E~tado 'oliciwu autorização ao~ 
órgão~ competentes para emis,ão do~ aludiúos Trtu­
lo' no valor etJuivalente de '>U<l' dívida., com preca­
tôriol> pendente:.. que atingiria o montante de RS 
480.()()0.33::!.00 (quatrocento:. e oitenta milhõel-.. tre­
Lcntos e trinta c dois reaiü 

O Senado Federal. em 30.05.96. através da 
Rec;oluçào 11° 39/96. autoriwu o Estadl> a emitir ó.l'i 

u --rPEs. "no exato montante da" de!.pe..,as com o 
pagamento uoc., débitos julliciais opera<.lo" em o;en­
tenças tran~ilildas em ju lgado. previamente apresen­
tm.Ja.., ao Banco Central Jo Brasil. ob~ervando-se 
ainda o di~posto no parúgraro único Jo art. JJ do 
Ato das Di~postções Con~titut·wnais Tnrm.itória~ e 
no § ..t" do art. 1" da Resolução n" 69. de 1995, do 
Senado Federal" can. 2°, parágrafo ÚlliCO). 

A emts\ãO das LFTPEs fo1 regulamentada 
pelo ~stallo. atravé, d<h Decretos n".., 1'J.I40 e 
19.148. respectivamt:nle. Je 07 c 17 de junho de 
1996. 



Con,oantc o relatónn. no período de 19 de 
junho a 31 de JUlho de 1996. !oram vcndtdo\ o.~ 4ua­
tro lote' da' aludll.ht'> L etr:t\. gcrandl' um \a1or no­
minal bnno d~_!b!AO!-i.b65. -l7 (l}umhtnto'\ e 
dm' milhõc .... quatro~entll' e mtu mil. 'etscentu., c 
~e"enta c cinco real'> c quarenta c 'etc centa­
"O~).:,endn que int.:n::-sllU na Conta Ún1ca do E'>tado 
o monrrmte hquido de RS 402.426.021.81 {.quatro­
ctnto'\ e dn1' ml1hõe .... quatnx:cnro' e vmte e 'e•" 
mil. vmtc c um rca1-. c oitenta c um centavos). uma 
vez dedu11do o tlc.,ágjo na-. opcraçôc, de venda de­
finitiva. i~u.tl ·• R$ 99.9ln.M.\,66 (mnenra e noH· 
mtlhÕC'>. noVl'CClllll., e OliCntu C dob mil. \Ci'\CentOs 
e quarenta c trê:-. reais e ,c.,o;cnta c ~eis ~.:cnrm·os). 

Como os ga~to-; com pagamenws de 
!lliTaffirios, em 1926. ming1ram a suma de R$ 
:26,129.fll <l&Q._( v in te c o;et' mtlhüe:-., cento e vmte e 
nove mil. sc1,ccnlos c dc7 r.:.li..; e 'essenta centavu-,). 
rcnhlllC.,CI!U um .,.Jldt) de RS ~76.296.411 .21 
(trezentm. c 'ctcnta e o;c1s milhôes. duzento-. e 
noventa e 'iCl' nu I, quatrocenlm e onze reai:> e vinte 
e um centavo,). q.wmtw eq..utvalcnte a 93.5'" .. , do total 
líquido tngn:,~aJq na Cq_nq ( nica. 

~h:n~o:tona. atnd.t, o relatôno. em fa~:e da 
reali7a\iio de m.,pe~·<~es dctcrrmnada pela CPI do 
Senado Fcdcr,ll. ter '1dn ~onstatado o -;eguinte, 
verbis: 

··1) O \,li o r du' prec:llono-. pendente' de pagamento 
em 05 tle outuhro de 1988 era de R$ 234.618.05 
(dutenl{l\ e lnnra e 4uatm m1l. 'ct,centos e dc­
zoittl real' c I:IIK!l centavos) 

2) A ··Relaçfio de Prc~atonu-. Pendente" - Posição 
31 01.96", no que conccmia a processo!. expedJ­
dm. pelo Tribunal de Ju1-11ça do El.tado - TJ. em 
vez de contemplor os dudos dos precatório!> 
anua lmente expecfidm pelo Presidente do TJ. ba­
-.eou·\C em outros. oriundo' <.lo livro "Crcdore!l 
do Eqmlo de Pernambuco". que era um controle 
de 111\cnção c lt4utdaçàu de precatt)rio" não mai' 
uti I izado pc lo T J <.lcsde 199-l 

3) Na ebhor.u;ao da cilada "Relação" for.tm a<.lota­
do' criténos <.1..: correçfio monetána incompalivci!> 
com a realtdaúe de <..ada pro~:e-...,o judicial. 

~ l r oram tambl!m detectado, erros materiais na con­
fecçao dt!o,;ta "Relação" relativo!. :1 tranl.cnção de 
dadm. rcpettção de hcncftctáno-. e mdu~ão de 
pmcc,.,o, que a época não unham precatonoo; 
expedido'> 

5) Do:> RS 26.129.610.60 pagos como precatórios 
em 19%. apcna' R) I 39'i.5JX.Xó corre~pondiam 
a proce,,o, mregrante-. de-;sa "Rcl,u;ao" 

Oh,erv ,t--.e niio rer '1do po-...,.\ el a tletennt­
na~,:ão da' de'Jlé'a' custeada' com 1h rc~.:uro;os rema­
ne,cente-. da cmt-.~au da-, LITPC-.. L!Jl(l' o pagamen­
to do'> preLat6no-. A propo,l!o. !111 o relatório: 

I l O Poder E"\ecu11n1, ao regulamentar a 
Lei n" li.J q/96. e'tabeleceu no artigo li do Dccre­
w n" IIJ. I40. tlc 17 06.96. que o B •\XDEPE t.ramfe­
riria. "tlc forma automatica, da ~:onta do Fundo de 
LtquuJez para a Coma Un1ca do E ... taúo. os recursos 
captado' no merc:.1do de t ít11lo~". Portanto. não foi 
abet1a conta C\ltTente e'pcc11ica para mov1menrar os 
recur~o-; tia'> LFTPE~. Trnn:-.tcri1 os recur•;os tia~> 

LFTP[s para C(mla Ümca c nao cla'>stficar apro­
priadamente a., dc,pesa-. c:om ele~ lUMcauus f<lram 
procedimento~ inadequatlo-. que re-.ultaram no des­
cumpnmcntu Ja nonna constante no an. H" da Lei 
E'>tadual n" 11.33~/l)(l e que lll\13blltzaram, mclust­
ve. a clahoraçau Jo relatemo ctrcunsranc1atlo à As­
-;emhléta Legt,Jauva. l."<lgêncli.t do parágrafo único 
do me,rno .u1igo. Tul proceJunentu d1ft~:ultou a 
atu1u;ãn de mecan1-.mc~'> ti.: ~.:cmtrolc. uma vcL que 
não ClmtemplclU a \Cgrcu<~~,:ào do, rccur,os das 
LFTPE., em relação a-. outra' d"ponth1hdade!> ,ob 
'>llél re-.pon ... ahl hdadc ... 

C hem "erdadc que o Gmcrno do Estado 
encammhou con,ulta a e\ta Corte, em data de 27 de 
-.etemhm de Jl)96. a~:erca da j)Cl'>'lhilidade de utilt­
t.ação do' re~:ut,ll~ uhtldu-. com a emio;~iio da, refe­
nda' Letra' em lllltros en~:argu'i da admint\tração. 
Entretanto. qullndo "''1111 procedeu, a., aludida.., Le­
tras J<Í haviam stdo emitida,, bem corno o-. precatô­
rio' qmLse rodos pagos. além de o Governo j<í vir fa­
tendo u~o dc:-.scs recurso~ com o pagamemo de des­
pe..,a-; outra~. que n5o precarôno-;. 

Não~! preciso grande c~fon1~o para ost' chegar 
à conclu,ão de 4ue <l objetivo precípuo da colocação 
das Letras no mercado fo1 o de trano,;fom1ar d éficit 
em supenh it tinance1ro na' c<llll:l'> du Guv e mo. 
conforme este prc'lprio alirmou em nota publicada 
nm jnrna1,. em 21.02.97. ,oba epígr.tfe "Venda de 
T1tuh,., Puhltco' Gu\erno de Pem.tmbuco Pede a 
PalaHa". quando alinnuu· 

"O Go.,.erno de Pemamhucu. a exemplo de 
outro' governo' e'tadua1-. c prefeituras munictpats. 
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de~:idiu então urll1t.ar a permi,,Jo 4ue lhe dava a 
Cnlhlltutçào Federal pnra emitir titulo' e. com j,-..o. 
pa!!al 11' dt:hito' do~ precatÍIIIO~ pcntkntl"' c recqui ­
lihrar a~ linan.;a~ e'1aJua1~ ·· 

Fm cnn,cqitênna des'a operação fin~mcei­
ta. o ~·ndi\itlamentll do FstaJo at111g1u a cifra de R$ 
%9. ~ mllhõe\. Vale re'>~<lltar .1 fl'pcn:ussfto negativa 
para o b.taJo dc:cow:ntc: da l'll11''ãn Ja, LFTPE,. 
no que rc,pt>tta ao compromcttmt•nto 11th proxrmth 
c\crrtrto' flnatH.:eirm. 

É e\alamente 11 que e,tj dito no relatório. 
Ct>mo 'l' ... egue: 

.. ·\di\ 1du mohili~íri;r Ju E .. tado. repre~enta­
da pc:la~ LFTPE ... compõe a dívida fundadil com 
pa111cipação rc:laliva de 2l)'1 

A cm1s~àt1 c l'olocação Ui!'• I I·TPI•, repre 
,\cntou, por 'il ,(1, um anc,t:lllln th.: 41. '\91;} no e\to 
que Ja D1v1Ja Funuatla. po'l~'lio ~I . 12 I.J"i 

D11i.., a•;pecto' merl.'t:Cill dótaque nil conLra­
t.u;ão da operação Je crédito mcu1antc a ellll'>!>àu Ja, 
I FTPE': 

\ qgntticat1va mtHianç t do pl'rlil da DI\ l­
da Fund;Hb quantu ;111 .;eu l ronngrama de re\gJte. 

•\ utiliLaçüu dl' um saldo l111anceiro da or­
dem de '7ó.UO milhiit:' de rea1 ... apu~ o pa~amento 
de precatórios. -.em Jc,lin<~çfin t'spe~:ilka. 

A mudança no pcrríl du OindJ venficad<t 
cmre 1 l)l)H c 200 I. ou .. cja. no mctlio prato. repre­
\Cntara. no ca\o da manutl'nc;ào da margem de pnu­
pnnça real. um .. ignificativo aumento no déficit apu­
rado '" con,cqüência' podt>lll 'cr .1 .. upn:,,ào qu:L'e 
hllid da cap••ciiliuk de invt> .. timc:nto .• t qucd<t na qua­
lidade Jo, ~c:n l~'<h ptihlrn,.,, a pn,IL'rgaçãn ou não 
n:alit.Ltc,fto Jc dctemllll<H.hl\ dt!,pC:~·"· além de po,~í­
' el aumento da Dívida Flutuante:. decorrente do 
crc,citnento de m-.crição dt· tc,lo' .1 pagar no exer­
C.:Íclo." 

Ih 11ositis. e coiNdc:rando: 
O JC'>l.lllllprimentu do <\rt1go 212. da Ctmsutul­
.,.:.o Fc:JerJI. pela não aplrc•u,:iio mínima tle 25cc 
Ja, rc:ceit.h pm\enlcntc' Je impo,tos na manu­
t~:nçao I! de,en\'nlnmento do cn ... no. 

, A tnoh,ervãncw quant~1 r., tli,pm.lçôc' da l.e1 
Complementar f·ederal n" X2/l)), pelo não atendi­
mento ao limirt: tk compromdrmenlo d:~ receita 
corrente líquida cc1m despe"" de pe,,nal e pela 
n:i.o publtcidaJe do' demnn,tt.ttiVtl' da txecuçãu 

188 

orçamentária. do mê' e atê o me' e\igilb pelo * 
.:?". do Anig11 1". da Cilada l.l't. 

J . :\ llllfll''''hrlídade ue l' E .. wdu contratar nova, 
operaçiie' de crédito. em Jel'orr~nna do' doi, fa­
to' illlllla, cnnfom1e Ji,poc o \rt1go I\ inci ... u 

VIl. Ja Re,olução 11° h9. úc l -1.1295. do S~nuJo 
I edcr.d: 

-1. Quanto ao pn>l'e~'o Je emts..iio Ul' Letra' Finan­
<:elra .. d11 Te,mlnl du [,tadll lJUc: 

a J em 1996. o .;ai do rem:mt•,l·eiiiC dt· pre~artiriu~ 
judkral\ pendente'> ;11, pag.mll'lllo na data da 
promulgação da Cllll~tilllic,ül' Fcdt•r;d era de 
R(, 2 '·lfll !oi.05 tduzc:nto' L' tnnta e quatru mil. 
'>l'I,Cl'nto' e Jc:zouo n:ar-. l ctn~·o ccntaVlh). e 
Ml atL' e-.se nlllntantc o Ciovl·tno poderia emitir 
Titulo~ Ja Di\iúa Ptíhltc.:a para'"" liqu1dação: 

h l a "Rt'lação de Pn.:eatono., Pendente-. - Pn:-.içiio. 
~I lll 9fl". elahoraua "'h c'\cltt-.t\J rc!,pon,a­
hll idade dll PuJa E:wcutl\ o E .. tadual. P<l\t'OU­

:-.c em rcgi .. rro dr dadm tlllpn"•pr i o,, ao mn:, 
d<h precatonu, utictalmentl' l'\pcdiJo, att.' 
0"\. I!U\!\. ~ontendo CITO'> 'tgnilll'iltÍ\0\ de c:íl­
ullo c: Jc- t r;m~cnç..io Jc Jados. mc,mn 'ohre 
e'"l' lontc--. trnpn1pna ... apiC'>l'lltando, illém 
di''"· ~:<ikulo-. Je atualinu,·ütlllllllll."l<lna aúnta­
Ju., -.c-gundo critérw' Jissodado~ da relação 
tle prucl',!>o:o. JU<.hcinr' e 'endo. portanto. um 
dut:umcnto ab.,olutamcnle llli:Oiht'>ll'llte. l.JliC: 

de li1rma alguma repre,enta\'a a rt.•al 'ituaçàll 
du' pre .. atc"lno!> antenmc' it data da pwmulga­
ção d:1 Cana Pohu~a Fcdcr;tl. :unJa pendente~. 
t: que n:"i11 p,,Jeria I L' r 'c r\ idtl Ú<.' ... uportc para 
dl'fim~>;to du quantitaiÍ\11 d;t, I.Fl Pf:., emtll­
d<~': 

cl a t'\<:eçüo tios rccur~o~ de-.unado' ao paga­
lllt'IIW UI.' precato riO\, O\ rmcedl llll'llhl' cont:i­
het' aúotado-. na cla\Stlrcaçiio dl' Jc,pc'a' fi­
nanc.:ra<.ht., com recur-.o\ dii' LITPF., 1mpo,.,.. 
htllta\ .tm a tt.lenulic.:a~â(l da-, tlemai' Jc:.,pe.,;h 
Cll\h:aJas Ulll) th fCLUrMl' rCnlillll',Ct'lliC'> da 
111'1\.'raçãu. Jt:mon,trando a talta de lran,parên­
~•:r na ,ua aplu:açào~ 

d I a-. dcfíctên.:lu'> de controle: do' rccur''" dn' 
I I I r~.:~ rc-.ullaram no dt.>,t'lllllj111111Cillt I da CXI­
g~·ncta ('(lnlida no caput Jo Arttgol'\". d.t Lc1 n'' 
11.3 '-1196. e inviahilllar;un n atendimento ao 
paragrah" tímco Ju lllc,mo :trllgu. que traia J" 
Prc,tação de Conta',, A ... -.cmhkt.t Lq!t,latíva: 



e) ~111 corN.:qu~ncia de-.-.a npcração financeira. 11 

endi\ iuarn~nto uo E'tauo :mngnr a cifra ue R\ 
569 .. ~ rnilhiic,, \alendu rç,,,,lJar ;r reperl.u,-,ãtl 
rwg.tlr\a par.r o f::,tado dt.>currt'nlt' da emi";lc 
da-. LFrPE'. no tJUe re-..pt'lla ;m t'omprorn~ll­
mcntn IH" p11himo' 1.'\l'r..:Íl'Hh fin.m..:eiro,, 

" Qui.' a' rt•,tru,ile' C\ rdt>nctada' no exame 
ua' Cunl.t' dn Go\'ernu do F-.r.rJil. rclatr\ .h :toe\cr-

CONSELHF IRO FF.RN \~DO CORREJA : 

\-1;11, uma ve;. l.'m ~umpnmcnto ao dt,po-.­
ro no 111. ~O. rlll'l'" I. d.r C'on,lltull,iio E,t;ttlual. uc­
-.cmpenha e'ta Cone dt• Cunla' a r..:kvanlc mr<;o;iiu 
de apreciar e t'nlllll parec.:n prt:\ io da.., conta-. pre~­
tad:t' pelo Gowrno do F\tado uc Pcrnamhuco. exer­
cício financeiro tk llJ96. 

/\.., urlrcultladc' que enfrentam n' E"tado' e 
\lunrcrpu". l'orhoantc o:- arwlr,t<h. re•.uham ua cn 
'e 4ue utr;l\c"a a ledcra'<';lu ao lungo de JecaJa,. 
\1n nll>mt•nto do pnh.:c"o rntladun<ino e tla polrtrc.r 
tlt• mcdrda' l.Oillpl.!n,aturra,, tal l'ri'c 'e e'cunJia. 

Alguma' dt.:ci'õc" uu Gll\ emu Federal t~m 
contrihurdv1Mra u "!!'~" .unelllu tb cri-.~: do~ E~taJo, 
c ;..1 un11.. i pio-. amc;u,·anJo intlll"l\ e " pnncípio JeJc­
ratil.'u l.llll'il)!f,IUll Jll) ~tn. I ua Cana retler.tl. o 
Fundtl J~· E'tahili~<u;iío for,c.tl ... uhtraiu. durante o 
t.'\crt·rcio lm;rncerro dl' llJlJI'l . da rec.:ella orçamcntá­
ria. lJ7 mrlhcie' e. em llJ97. h.í pn'"'"o para \'<llorc' 
lia urdem tk 123 mrlhtll'' F. -.em .. omhra de dtivi ­
Ja .... um t•nnm1t' impauu na' tinano,:a'> dn E-.tadu. 

O rcl.1l11no da rc~pcitável equrpe técnica 
Jc..,t~ Trrhunal apn.:'>l'llla .rlgurml"> re-.rric;õe' no exa­
me d<t'> ccHlla~ "'ob an;ilr-.e c que mert·cem 'cr co­
mentada-.. 

O relatonn fala \clhre "o dt",c.:umprllnt:nw 
du ..u trgc> 2 12 da Cc1n-. titurçflo f t:deral. pela não aph­
cahihd.IJe mmrma ck 2'l'·, Ja-. n.:c.:cita' plllvenienteo., 
dt• 1mpo,to' na ntanuknc,;lo c Jewnvnl\'tml'nro do 
en.,inn" 

L ... ulkicntc \l'r i ficar a' prl',ILllftie' uc cem­
ta' uo Governo do E ... taJu dt·-.uc 19~~. Em toda:-. 
clu,, 'l'ill C\c..cçatt, o E-.t,ruo aptr~.·ou. com o ntlor Ja 
lolha de mativo" mrunuo.., da blucação. ,, impurtân­
cia eyuin1h.'nre ,, 40', lqu.trcnta por cento) uo tcnul 
ut· .. ua folha de rnatl\o,, dt· :rt•nrdn com oyue deter­
mina a l e i < )n~·arnl'nt.ín<~ .\nual n" 11.2S2. Je li Ul' 
tktemhro ck 1995. yuc c'tinwu a' reú:lla' e li:~.ou 

l:icio lrnanl.crro dt· 1996. corllr:triam c1 caput dn an. 
'7 da C.trt.t \J.agn:r : 

\ OTO 1111 'cntrdo dt' l!UC c,t,l Corte Je 
Conta' cmrta Parct:l'l Pn.:, 111 •• r wr aprc..:iauo pela 
A"l'mhlcra l.cg"latr\ .r dt• E ... taJ ... rec,,mendando a 
rqct".to da' Conta' [Ht''>tad.t~ IX'I11 Gmemo Jo r:: .... 
rado. refcrcnll'' .111 1.'\t'rUCII• lrn.tnCt'll·,, Je llJI.J6. 

a' Jc,re':r' par.t I 91J6 

Ao ,tn~'cent.unll,, '" tk,pl'"·" un' rnati­
vo'. correspcllltk'ntc' ;1 -101 ; na fnnn:r detcm1inaua 
pela I t'l n' li 2X:!. o pt•rct•ntu:rl dc..,pcmlicJo em etlu­
l-a<;ân ... upaa O\ 25'; t'\lf!ldo~ pela Con,trtuição Fe­
der;.~ I bn nenhu tllll da' prl''lllljt.>C' uc l.Onta~ Ul' Go­
'erno th> L't:rtlo alC.: a prc.,cntc dat.r tal luto. con-.tJe­
rar -10', da J'olha de tnati\c" para intcgmr c1 percen 
tu.11 de 2"1

' dt• aplrl·a,.·;lo no l'll,ÍJIIt. loi moti\u de 
~·nnlc,t.K ao 

f: mÍ,ll.!r cnf.HIIal tllll' apeiHI\ pnr tlC:<hiâo 
de• parcl'l·r pr~\ in .. obre,,, l'ollt.l' do Governo uu E!>· 
t<~do. cxcrcic.:ro lin;mceu" de 1995. hnme recomen­
dal,'ao Jc aprc,l.'nt:u c\,lla quanlltJcaç:io du mtmranre 
Jc,pendtc.lu 1.'111 rnatr\c" da Se.:rer.m.1 de EJul.<tÇ.in 
Tal reulmcndação. toda\ ra 'umente <K'iliTCU em 211 
uc tulhu de JlJ'lfl e. ne''" nca,riin. p tinlwm Jecor­
rrdo' .. etl' Oll''l'' d;t l'\t'dH;ão llr~ialllenl.lll.J Ju e\er­
cicio pt>l.t -.i,tl'rn:rtk.r u.t Ll'i On;.rmcmária Anual n° 
li 2H2. de li Je docmhro dt• 1995 yue l''>timuu a!> 
r~c:l'rl,J' t'lixou "' Jl',JlC'a' pa1.a llJIJ6 \dot.rr ll t'n­
t.:rru c.:on:-H!Il,tdo no RelaHirio uo' 1\udllore .... dato 
t·ênia. \Wla o p11nt·rp10 d.r legalrdadc . ..:m lace do 
Ul~po'IU na Ler Or\ arnl.'nJ·írr: r l' a coproo;a Jllri,pru­
uêndil dt>,tl' 'I nhunal. pt•lonll'llll:.. de J9RX att.: orno­
rnt>nto. E. ne"e 't'ntrdo. que o pnllcrpicl da Jegalrda 
de ~e .1d1.r t'on,,tgr ado 1111 .111. 5". 11. d.t Con-.trrurção 
rcclcraJ. 'é1!UIIdll o lJLWI 'rllll);!.lll'lll 'l'r:í ohngado a 
fatcr ou dci\al th.: latt•r alguma -.oisa 'enàtl em 
\ irtudc UI! lc1" 

Fcrta' c"a~ l.Oihtderaçcit''>. ,1 lu; da Ler Or­
çarnt.:nl<llht Anu,ll 11° II.:!X~. "' de,pt''"' l.lllll o de­
't.'fl\ oh imento da t'ducao;.tn c do .:n ... inu <~kançaram 
2".fJX', . Acha-,c. purranro. ac:nna Ju e\lgitln no an. 
212 da Carta ~ lagll<l. Dc,pr..:tu. ponanto. u paret-er 
ua cqurpc tct nrl'a qtwnto a este Hem. 

O p<trcccr da l.'yuipc' técnrc.:a ment.. uma. 
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ainda. "a mob.H'n·mrna cjuanto às di,\posições elo 
Le1 Complememnr Frderol 11° 82. p!'lo não 
menrlillle/1/ll no linute de Ctllllf'FOIIIl'fimento da 
tl'n'tta cm-rl'l/le ftctltida em despe.1·cu de pe,o,soal". 

Com efeito. o.; renjuste'\ -.,alariai~ cnm:t'dl­
dlh em 14 de Jezemhro de 1994 - Jo1.e dia:-. antes do 
término da ge.,tão passada. foi aprovada ü L.:i n" 
I I . l?R/9-1 que o:. conced~:u. dbpundo que grande 
parte ..,6 pas:-.nria a v1gorar u partir Je janeiro de 
1995. quando st: iniciavn a atual ge~tão - rcprc:.cn­
raram um impacto de 39.65% na folha de pessoal. o 
que \e verilkuu comparando o total de o;alúrio'\ pa­
gm. nn últi 111l> quaJri me-.trc ut' 199-f ~om o tola 1 do 
primeiro quadrimestrc de 1995. Estudos da Secreta­
ria da F<W!nda dcmun~tmm yuc o crc..,cimemo da:. 
despt::\ll.'> com pe,~oal entre 199-1 c J9l)5 alcançaram 
..).9.2':~. 

É inguc,llonavel que. na <ltual gestão, duras 
mediuas !\1rum tnmauas pura rctlu71r o impacto da 
folha de p<.~gamento -.uhrc a rcce1ta orçamentána do 
Esrutlu. Foi C"'tahdccillo o teto de remuneração: Lei 
Complementar n" 11. uc 30.0 1.95, ,uo.,pen.;ão tempo­
rtiria de ctllll'Uf\11 l,úhlit.:o. congelamento do adicio­
nal Jl' cstabiliJ<.~Je linanceira. j:i a~:-egurado aos ~er­
viJore.., (Lei Complementar n., 13. de 1995 ). mcenu­
vo ü nom:ração voluntcíria (Lei n" 11.::!3-t.. de 
1-Ul7.95J. parcelamento do pagamento de llcençns­
prênuo (Lei Complementar n" 13). revi<;ào de con­
tratus tempmário~ e rcschã11 do., vínculos de está­
gio' celebrado' ou mantido' n11 âmhiw da adminis 
tração e'taJual (Derreto no 18.3 I 6. Je 11.01.95 ). 
implt:mentaçãt> de um programa de auditoria na fo­
lhu de p<~gamento da admmi!.tração d1reta do Estado 
c naquele~ órgão' Ja adnwustração mdireta que de 
pendem de recurso-; do Te"ouro. inclus1ve com a 
p~1rt1ctpação de<;tc Tribunal. implementaçãu tlc 
ai(Õe' de ~.:omhate à ~onegação fiscal e recompo~ição 
do:- 'ervtços fa7endMio.-. para elevação JJ arrecada­
ção prúpria. nenhum aumento salarial no exercício 
Je l ()9(-,, 

Não oh•aante todas e:.~a.., medida.., 'i~ando 
reduzir o monwnte de recurso:-. despendido:-. com 
pc:.suul c encargo~. foram comprumelluos. no exer­
cício de 1996. ?R.ó::!l?{ da receita corrente líquida do 
E:-wdo. Conv.:m salil.'ntar. 10dav1a, que. no exercício 
de 1995. tai' de-.pl.':-a:- alcançavam 83.73'7r No 
exercício de 1993. a' despes<.~s com pessoal Já akan­
çav:un 79.55 da receiw çorrente lítJUida. E~.,e~ dados 
construn tios relatôrios de\te Tnhunal de Contas e 
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sequer fornm motivo p:mt qualquer rc).trição ou re­
comendação. Impo:-~ívet reuuzir a folha quando u 
quase totalitladc Jus !>crvidorc!> Ju adm111istração 
lhreta do Estadt' ~c acha amparada pela eswhllidade 
e medullhlliuatle de vencimentos. O" gastos de 
transferem:ia com pes..,oal tb" tndireta:-. apreselllól 
con-.tante., reuuções. untlc nn exercício de 1996 
corhumiu 20.92Ç~ du de~pcsa rotal de pe:...;oal. 
contn1 ::! 1.8R'7c de 1995 e 3~"« de 1994. 

A prorrogação do Fundo de E!-.tahilit.açfio 
Social. atualmente denom1nado de Fundo de Estahi­
lltação Fiscal, subtraiu das cota~ do Fundo de Parti­
cipação dos Estados valom. da ordem de R$ 67 mi­
lhões. que. somados aos totais calculados para as re­
ceita~~ correntes líquidtLs. traria umt1 participação di,is 

de::.pe:-.a:. totai:.- cum ativo-. e inativo' uc 7(-,.0-lo/r, 
bem próxtmo do linute máximo para participação 
das despesas totaiS com ativo.-. e mati\oO!> em 1996, 
que seria de 75.820r. 

AJm1tir. portttnto. esse 11ern do parecer léc­
nico significa de<.preL:aJ a realidade econ6mica e a 
pos1ção unânime tle-.te Tribunal na .1preci<.~ção da'\ 
contas du G{werno do Eswtlo de~de J98X 

Outro item do rarecer da ettuipe técnica 
que m~::rece ser questionado é aquele que di; respei­
to à "uwhscn·ôncia do fimilt' esrobeü'rido pelo Lei 
n" /1.100. de 30.0/.95. em reloçün ao qumrtirarim 
de nu:~a' c0/111.\'Siomulo., e junçlies graTificadas". 

Dil' o relatôno que a Lei n"' 11 .200 autori­
z.ou a criação de 7JO cargo' comi~sionado,. Procede 
tal oJinnativa. Todavia, como hem ~alienta n Relató­
riu ue Auditoria fnram provitlo" apenas 668 cargos 
comi ... sionado .... ou seja. 62 cargos com1ssionaJos 
a4ué111 do autonzaJo. Não há, assim. o que se falar 
em despesas a maJOr do que autorizado na Lei o" 
11.200. cuhendn. apenas. a recomendação para ade­
quar o regulamentu à Lei n" 11 .200. No que se refere 
a funçõe" ~rrat1ficau<J\, a Lei no I 1.200 não faz refe­
rência ao quantitati\o. 

Rest~l. portanto. tecer aJg.umas con~idera­
<rÕel> a propó~ito do item do parecer técnico 4ue dil. 
respeitO á cmiss5o de lclras financeira~ Jo Tesouro 
do E~tatlo . 

O E!>Iauo. por força da'> razões jü aborda­
das. enfrenta déficit' men-;ai-; na ordem de R$ 25 
milhõe,, foi ohrigudo a decretar dua~ moratórias, a 
~uspenJcr o pagamento de encargos sociai-;. forne­
cedore-,. precatôrit>" . fnl ha..' ~alari<us e l 3" -.alário. 
Para manutençãt~ tia govemabi lidade e. con:.cqilcn-



temente. atender às necessidade.~ m11111n:t" dn po­
pulação. imperiosa eru a reali7ação de opernçôes n­
nanceiras. 

A altemativ<t de antecipação Jc recctla 
orçamentária t:sharrava em algumm. Uiticulüade\. 

De um lado. nos juro!> elevados de 5.59% ali mês. 
conforme se pode comprovar at ravés de puhltcaçõeloo 
da época !"Estado de São Paulo". de 06.06.Y6). e, de 
outro lado, pelas limuaçõel- impo5tas p~.:las 

Resoluções n° 162 e I 75 do Conselho Monetário 
Nacional. O E ... tado nrio poderi<l uem pode deixar Je 

cumprir a !lUa missão consli tw.:ional. Foi. então. 
realizada a operação com a emissão dos título'>. Em 
13.03.89. já havia sido baixado o Decre1o 11° 13.550. 
nos rermot- do Alo das Disposições C'onstitucionajs 
Transitórias, habilitando t) Estado de Pernambuco a 
emitir tíwlw. da dívida pública. A Lei n" 11.334. de 
03.04.96. aprovada. por unanimídatle. pela 
A-;sembléia Legislativa do Estado. autoriwu o 
lanç<lmento dos título:. cujo:. recurso:. ~eriam 

utilizado:. prioritariamente. no pagamento de 

precatório~ e cria o Fundo de Liquide/ dos Título' 
do E~tadu. gerido peh> BJ\NDEPE. O montante do'\ 
títulus a 'c:re.m emitidos foi calculado com base no~ 
li vros do Tribunal de Justiça do Estutlo e do Tribu­
nal Regwnal do Trabalho. promovendo-se a. corre­
çõe~ devidas decorrente:. do proces\o in1lacionário à 
época e dos diver:.os planos econômicos. tendo em 
vJ:-.tn ntnda, que us cálculos não poderiam ser efe­
tuados a partn· dos ofícios expedidos pelos presiden­
tes dos Tnbunais. poi<> a emis'>ão dos títUlos abrange 
não ~ó o prmcipal como os complementos dos 
precatónos já pago~. tendo por referência aquele~ 
pendente~ em outuhro de J 988. Tal pmcedimento 
adotado por Pernambuco é. inclusive. abordado co­
mo factível pelo rela tório final da CP! dos Tíllllo::. 
Públicos do Senado Federal. página.' 22 e 23 do Tí­
tulo L 

A propósito. o Relatório da C'omi'>são Es­
pecial de Acompanhamento à CPl dos Precatório!.. 
constituída pela As.:;emhléia Legislattva du Estado. 

publicado no DOE Je 07.08.97. diz em suas conclu­
o;ões: 

··t. Qrumw à 111illhação dos n·mr.\O.\ obti­
dos com a l'elldd dos titulos. 11cio ,\0· 

mente em despe.w .1 oriundas de preca­
tril·ios mas. também. em outroç ~astos 
or( ttfll('nfannmenll' preriSIO\, de~·e ser 

enfati:;Cldo que a Assembléia Legi.,latl­
\ '0 10111011 o inicilllii'CI de apreçenwr 
emendauditim 110 projeto de l ..l'i t' fiCtl ­

"linlrado pelo E\eclltil ·o. pamitindu o 
11.:>0 dos rt'curso., em caráter prioritário 
e nãu exclusi1·o, paro pn~anumto dos 
precatona,·. A partir de ellltio, o Sena­
c/CI Fedt•ral aprovou a nperaçüo clt• ltm­
~·mllf'llto do.1 lítulos de Pemumlwco. 
bem como o Tribunal de Contas reje­
rell(/ou o procedimento udowclu, amlws 
sem qualqw•r ressalro ou observaçiio 
de ale~ado inconsrilllcionalidade da 
Lei 11.33-í/96. ConclwnJo-w' que o 
Ermo. Sr. Govemador agiu re.<rpahlado 
na Lei apml'lula pela AHemhlrJw u·­
gislmim. nferelllflllla pelo Trilmna/ de 
Contu.\ e apreciada pelo Senado Fede­
ral. Cahendn a todo.\ esse.\ ártti1m nu 
e.\fao ele sua competência a revpec·riru 
resprmsnhilidarh·." 

Quanto aos erro-. cono;tanles da lio;ta, 
principalmente o mai'i gra\'e. de conver'ião d;1 

moeda, que de fato supere!>timou o!> valore1.. a 
Comissão Especial de Acompanhamento à CPI dos 
Precatório-;. da A:.~embléiaLegis lati vu tlo E&tado de 

Pemmnbuco. verificou que se origmamm Jo próprio 
livro do Tribunal de JustiÇ<I. não ~xcl uin c.Jo. no 
enranto. a responsabilidade do Governo de não ter 
procedido de forma mais cautelosa e mmuciosa na 

e laboração da lista. visto que \Cria a hase do pedido 
de emissão de título1.. A comissão reg1stmu que a 
referida ltsta acrescida 1.h1" planilhas de cálculo-; fora 
apresentada ao Bnnco Central e ao Senado Federal, 
sem y ue fo!>sem petlitlo\ quai-.quer <tdicionai:. 
e:-.clarecimemos !-obre o:. montante~ a li apurado' 1:: a 
CP! Jo Senado não questiona os índice!. de tnnação 
utilizados pelo Estado. 

Em nenhum momento. quer o Ranco Cen­
tral. quer o Senado Federal questionaram o mom:m­
te da emi!.!>âo de títulos na fom1a calculada. nem em 
relação à Lei Estadtwl no 11. :n4. Tanto o Bunc.:o 
CentnJI como o Senado Feder..tl não otereceram 
qualquer re)!>alva ou ret-erva ao LC:\to da Lei Estu­
dual n° 11.33..J. a qual não vinculou a aplicação Ju!. 
rccur:.os captados exdus1vamente com ll pagamento 
de precatóno-; judiciais. es1~1belecendu , todavia. uma 
regra de pnoridade. 



f:,tl' I nhunal til· L't~111:h • .~tra,·c, da lk-.:t­
~.in . un:tnlllll'. d~: n'' I N(l/lJh. d1"e c..tuc: : ··u 
, IL'II!Wtf 1111./11 o/ltlrlo,mlllll ,,(, ,, 11\,;,., d, • ll•trc/1 I í-
111/llt cir11• ,f, Ir lfll/lr' ,J,, Flfwhr tlc• p, 1'1/tllll!litt 11 no 
mc'fltldr•. ''I''",, Jltlt:rlllttllfto dt tn.!o1 ' '' J1Tt'' ,uono., 
,,,/h tllf' t ' IJ'l tlrdo1 , llllflll a f a nuht E,r.,dual até" 

cH'IUtln tle /'J'J'l, f'~>dt•ltl 11 '1 11/llr::wlo 1111 Ç(//1\fu­

\•to d( tll/(lfl\ t//r{/1~ 11 \ tf11 \tf/11111/I(Ttl( tirl, IITITtl \(.';: 

qut. liiii\PWIIt ,, rii'/'11\IP '"' lt' 11 li J U , de 03 t.k 

obnl dt /'1'16. '" n •t 1tnrr1 rc(•Tidr" 11 rât~unlt:tJdtll , 
pr1111 1(11/'ltllllt 1111 , . lliio t \1 /11.111 c/11/r'Tift ', f't/Tll 11 (lt/­

!!111111'1/Ttl dtlfjllt'h'l Jlf('( 'ttlfl/1(1\ " . 

A mt''l11.1 Jl•"Í'I.IIl llll "'''nmd<t por c'll 

TJihun;d pt•r:tnh.' ll'llll!;lu d.1 Com1"ão de ~in;tn.,:<'' 
d.J \"emhlt'l.t I t•g!,IHII\'<J do !: ,tadn. quandtl L'trn­
' tlL'adn para t''>'il l111ahJmk. 

r' Vl'rJ.tdl' qut· o Supn:mo lnhtm<tl Ft:th:ral. 
L'fll 21 ll'i 117 .111 it(lf'l'lllll a ac;ii< d111.1,1 dt" lllll,IIIU · 

ci••n.tltd..tdl' n" I 5'J3 pwmm ttl.t pt>lo Pr,,curad••r 
Gnal da Replihli~:a. "dr'/I'I'IIIJ't 'd!tlo .lc• IIWcfleb.l Iom ­
mo; para 1/1\f'• 'll.lt'l. 1'111 1/11 ''' 1a ex 11Uflc ore Jinul 
tf, !IIII!.OIIIt'lltu dnttlllt,.W t dTTt' Ia. u 1 .lt'ntrm• l' nph­
calnlidadl• ""·' t ' lfl/'< ' 1.1111'' 'pnonTt/lttl/1/tlllt' ·~ ·nn ,_ 
1/lfltjlll' ""' l ' lt Jt /( (11\ tllllf'l'/(11"( ,.·. ((11/.\((///{1'\ "" 111'· 

111!,11 .J" ,{uI <'I 11 ' I I • ~-1 h' ltkn..ta-'c que" ~upre­
llHl Jt.>lll'ltl.i.:-t.l c'\. nunc t:o niiul''\. tunc:. lt;'itlll\.Jii 
t..l;snt.ln~;om ,, llllltrt;ll .1 l'lll"'ii" d"' tJIUhh na fnmla 
tb Lt•t n" li '\-1 do Parl'l·er J,, Ban1.11 Central e úa 
R~'·•\u.:;l\1 dn \cn;,,\u f \.lknl 

(h t:klh" l'\ tunc lulmtnam a rch;-ão 
runJt~;:t tund.td.l n.t lu llltPn,ttluctonalt.k•,dc o 'eu 
rl.l,t'llllt'nlo. (h dctto' C'\. nunc. at• t:11n1r:tnu. ·•p11i.1 

rtll' Clltiit• 11 In t'IIIIÍtt '' 1 \llfttt ft11 opltcwlrl. n ·­
t·, •/rm c'{lt lltltl f!/'o,/tt·l/1 1 olidtllltt 11/f lt'll.\ 1 /r'/f!ll •• 

1 ·\fomo J,, Sdv;.t. in ·( ur"' Je Dtr~:tlll Con.;tilucio 
11al f'o,tll\ ,,· 12' etlH,)tl, p.\g.57) 

,\ ptiiJ'!I'ito '" J)illt'I.'CrL'' do, t'nlfllt"nlL'~ 
ILII't''·'' J,.,,c C tc lcll.t .lúnttlr Puulu de IJurros 
Ctr-...llho. S<~1.h.t ('.dmon N;l\ ,u ro Cnclh11 e Mt,abel 
Dt'lll. t11t..lo' do l.' lllliw~.tmentt• do' o;;enlwr~:-. 
C nthelh~Jhl\. \0111 p.::l:t ll',:!altc..lad~: Ja l'nw.,flu Lh .. 
tnulo., n.t lwma dt,pmla pl'l .t I et n li .n-1 

'\o liUt.' IOt'il a l'CilfiiiJntl'IUolJC ~b ••peraç.ill 

ha lllll" reg1.,11,u quL' L'lllll' ,,, opem.;cie, llu.mcem1' 
Ji,pom\l't'. opcr.t,"c' ARO 15 sw-, "rn. l. ta\a' de 
l..otlllilto llllll .1 CF.F ( ~ 1171 ,, m 1 • .t en11"àu Je 
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U ·l PF 1 -:..7 ~ · ' .un .. llll' lllinJo Jevtgloe t·nmt~sâlJ) 
fiu ,J lll.ll' \;Hll:ljc•,,l p;ll,l ,t J\dlllllll,fraÇ;ill [,taJUJ.J. 

lt:llc..lll tlldthiH' • • 1 ~orrohnr;l!;;lo I'" rt.'lhlllt.iillh 

pr,,f~:"m~.·,, J>HD\. 1.'111 EL1111111111a. Carlo-. \l.t~no 

du' \.kndco; I opt:,, Ja l 111\ a ... idaJt.> Ft.>derctl do 
C~.·ar;1 , c :\lanuel \lnno Rtnl.'lfll da l·(ln,el.'a. d:.~ 

l nl\er,tdade feder.ll d•• Kto de l:tnetro. A 
Cumt,sât• E'J1t'l'J:tl llld!l.',t • • uni.l.t . em .. cu relatono. 
I.}Ue ~~ eml"'•\l' ~,,h,.., l Fl'- Pl ·, l\11 UIW.I Jt:1.1<iu 

1.'\:llllllllll<.:;unente ru,llltl.'.t\d. é'lll lõt.:l' t.lo momt·nto 
~,·,,njuntUJ.tl Jas 11114111\'"' do f.,t.tdu. 

Cahl." IC!!I'tr.tr que c" rt'l.'Ur"" ohlldt" com 

,, nct=u1.1a~ao ""' T1tulo' Puhll.:th lnram. 
l'•IITC.:Iamenll' dep'""·"'"' na Ct•nta L mc.1 Jn 
[:stado. em nh,·dtl.'lll.'Hl ,111 th-.p!l~lt• no .Jrtrgo 113 ~oh1 
Con'-IIIUI~'a\1 r <;[;Jdu,tl ao~ .11(1~11\ 2X::! .I 2XIJ d.t Lei 
bt;sllu.d 11° 7.711/7'1\ ~· LLI [,IIHJual 11° li 1J.l/96. 
hem ~onh 1 t•H fa, a' 11111\ lllll'llt:.t\\lt:' fi tli!OI.'t:irao., 

fnr oi! li ohktll de prt·-.ra~ iill de (..'0111<1 a \~.,emblém 
Lt'!!I'>ialt'va p<•r llll'l•l J, OJ•~•o '\(in' 16/96. JataJo 
de ~() de tktt:mhro út: I t)l)(l . cnc.JmtnhaJt• pel.t 

)c.:rl'lari.t de Üo\ c mo, em ohcdtl'lll.l.t ;,, extl'ncta_, 

runuJ ... , no caput tk• ,tntfl' X'' d:t I et n" II.JJ..J/9(1. 
hnalll.tndu. llllJllll'-'l' lt'.:t"r .tlgun' 

~.·,m,ldl'l,tç\lc' .1 rc .. pcttu J.1 .1\ .th.t~ão pauimunial t.lo 
E,t<~du Em I1Jl.l '1. p;1r,1 1..td.1 rc.tl de Jd11tl• o E,tado 
unha 11111 ,tll\11 lt:al UL "iX ..:cnt.l\ch Em 191J5. p:lr..t 

~.:adiJ rl.'ailkhthlo E,t...tJn tmiM um all\tl real J~: um 
n.:al e c;.~lllfll.' ~.cn\,J\1'" · t=m \1llln. \'õlfa C<11h n:,\\ Je 
tkhito ll (•,t.tdo P""'IU olllT Ull1 ,tfJ\ ll rt:al de um real 
e yuarcnta e lllllll'lll:.t\11, , 

Nu lfliL' t.:lllll:éllll' .111 111t.l1ct' J~: ltquttle7. '' 
I.JU.IIIrtt 't' ,Jplé'Cill,l Ji.l 'ol'~UIIllt' f1111l1a. ]991. 0,6. 
t9'J2. o.x'i. lliiJ3. o.7-t : ltJ1>1. t.so. ICJ9'l. ruo: c 
llJIJ(), ' m Oh'\. r\ Jl · ,l'. ,tfl,l\ 1."' dt:"C" Jado ... yuc o 
C\l'tCÍl:HI dt' JIJI)(l oiJ1fl?\l'l11,l O 111t'ffl111 ÍmÜCI? de 
lttjllldl'l tfo 1-;.-.taUtl dll' uf1111111~ CJIICII illl\1\ . JncXI'-Ie. 
pnrl..tnro. a lll\Hin:n~.t:t do I \lathr. lwm t:<Jmo 
1 cJu11da capaud,tlk tk endt \ tdalllcntu 

N11 que ~~ tllú'Jnc ,, l'nl'''."i" tk Títu 1 .... Pú­
hlt ... ~.~~. . c.kl\tl Jt.> lt.'I.'CI LCIIl'llfl'fa~·.:">e-. Clll I~'(X'Íftl Ü 

Dt>u<io I C n I S30JIJ7. lllll' jlllg•ltl r~.·.,;ul.lr. o.. 11m rc' 
'"'"a,. ;: it Preltlllllli.ll ,t..:ulhltht 11<''1.1 S~:-.~au. 

h:ll.t' e":ts .. ·un,tdcraçôe, .• u.:l)l11panh11 '' 
\tlh• J o Re l.tltlr. 



CONSEIIIE IRO C \ RLOS PORTO: 

Sr Prt'-.llk•ntL'. 
s,, Con,l'JhL'Ifo,, 
Sr Proc111 aJ111 Geral. 

Com o ;ulvelllo da Con,tilllição Federal de 
llJ9X. foram ~~r 1kmai' ampliada' ·" atrihu1çõe' 
do' Trihun.1i' lk C'llllta,, perm11111do. a"im. um~1 

melhor avaliaçi\11 dm \Jminl,trad,,re' no trato d.t 
"RF~ Pl'BLICA' pot' ui-Em Jo, pundp1o., Ja le­
galidad~ c Ja kgitin1idaue. o prindpio da economi­
cu.JaJc. 1no\ a~·üo cm boa hur<J t'\tahélccltla IW .uugo 
70 Ja Con:-.tlllllli·•o FeJt>ral. P'"'•htlitou uma manei­
ra mal' elll'at, qui.' permiti.' avahw a JlhUlCU'a mais 
Cl'llllÔITIIL'a rara u UUI1lllll\lraçao pühltca alcançar 
\CU\ ohfl'tl \ 0\, 

Prcm:upu tnc, cntrclillllll, '' yue e'taJlhh a 

ob,ervar aJH1 apli' ano. Se.:· c.:·m c.:ptlC<L' outr..L' chcg,a­
lllu' a '"'r mnttvo Ut' ex;tlt<li,'<Jil pdu 110\\0 crc,timcn­
to o:: dc,t•nvoh tmo::nto. o qut· no\ cnlm:av,J 11<1 lide­
I ança nordc,lln:J. h o te pa"amo' a 'e r um excmplu 
negatl\·n. pc:la "''tagnaçúo do L\tJull, c não 'õ pela 
par.tfi,ia. ma,, pelo tino de"' e'tali,LJca' rn:u" rec.:·en­
te" 11\l' Jci\•u·. em ní\d tle 'urJt·,tc. em um hu­
mtlhantc pcmilttmo lugar em temm' de c.:rc~cJmentn. 

'\!a .m:ilt'l' do Rtdahíno I él.ntco. hca com­
prll\ ada " mcap01cidade du E'tado dt.> c'timar a Rc­
cclt,J. '>Ciliio vc.:-jaml''· 

PRE \ ISÃO 
Recur'o' do Tc,nurn R 'i> 3.~54. q9.400.00 
Recur'"' dt: IIUIJa' cont.a-, R'!. 77lJ.7!{2.51XJ.IlO 

TOTAL R\ -U 1-1. 10 I lJOO.OO 
Quanto :'1 arrc<:atht\':'ío L'fctiVll Je Recurso' 

do Te,uuro. tmpmll>U em R~ 3 045.6 I 0.2 18.+1 ( trê'> 
bilhoc~. qttalcnw c <.:lllt:o mt lhuc~. :.ei~cento' c ucz 
mil. du;rntm c <.lctoito r~:ai, c quarenta e 4uatro 
centavo\), atÍn_!!indo 77' -r <.lo totJI pre\ Í\IO I R::, 
3.9'i4 IJlJ...JOO.OCll E\cluindn 'e do total a recetta 
aunnda da I FTPh no rm::n.:ado RS 51)...J.OO~.Ml>.lh, 
a arrenldaç;íl• pa,,a a rquc ... ent:tr (l4', tia pre' i·do 
inicial 

lndag;mlo': Em lJliC da<.l1" ç,tati,tJ<.'o'. e em 
qual prlé'Vh<io 11' técnico' do Eo,taJu ... e h;~o,earam n.a 
prc\'i,Jn Jc.:•,ta Receita'' 

Preocupante '"h toJt" o, a'pech" e o que 
ftnm Jcrnono,trado t.:om relação ao nÍ\ cl Jc im·e.,tl-

mt'ntn . ..:onlútlllt' talwl01 t'ornccida pt'l.t 'iFF.\Z tllldr 
fÍl.'a ctral.lcri7ada um.1 g1adual dimmutt,~h•. culmi­
nando Jur .lllte ,, c\crdcio Je I I.Jl)(l num per..:entuaJ 
tle 1.51Y( Jo or\=:tllll.'ntn. Ficando. poi'>. Jemon,tra­
Jo. 'c 111\ e'timcnto com re1nmo nã1• ... c detl\ .1. a 
tendêncw dn E'taJo em futum pnÍ\111111 'crá o .:am 
total. ue\'IUil <llll.llmplometimcnh> Ja, de'~'a' ~:um 
pe..,..oal e Clll.al gos uu pa!_:amcnto tl.t tlivu.lt pühlica. 

~cndo yul.' cum pc"""tlo \ olullll' dco,l<t Jc:-.­

pe'" <.'lllllpron~t!te 7X.62' 'i da rcc.:·cita corrente IÍI.JUÍ­
Ja L-r~c <to F'lado toiiHII nwditla' 1 mcd1ata~ no _,cn­
tido de altngn ll LJlle prcccllua a L.C .1·. n° R2 de 
27.03 95, colll telar,;:io :111 pugamcmu de M.'rv idore-. 
pt.lhltco,, \CilUl' um do~ ca1n1nlm-; incrcmclll:u- nau­
mento da nnccada\ilo alJ.tvl'' uo combate it 'oncg~1 -

çf1o de JJllpuo,too,. 
<\pcs.tr do t:llrnpromi,:-.cJ a\,umiJo pelo 

Governo. \ j,ando ;r rcduç;\o de ~astos u1m 11 cu,tclu 
da ntayuina govcrnament.tl oh\llll Jlàll o..:orro::u. con­
fonne c-.t:í dcmon,trud1• no rclatúrio tccntco. Fatcn­
tlo Ulll comp;nati\u entre o' e\erckms dl' 1995 e 
19lJ6. Clln,ultoria - aumento de ~5h'< lo..:ação de 
mão Je-ohra ollllllCiliO de I 20('(. lllllrll\ \CJ\ ll,.llS de 
tcn:eiro~ - Pe,-,oa Jmídica - aumt:nto I 09' c. fica ca­
racten;auu ljliC 11 l_!ll\'t:'l 1111 nrtu fat O llll.'llllf C' forço 
para rc.:·dutiJ c'ta' dl.'..,pc,as a patamarc' accll;in•i, 

V<tk c.:Je,tac.::' <H lJUl.' nenhuma tnic.:i:lli\'a foi to­
rnada\ ''antl1' .tn lollalcdmento da mtlthtna têxtd 1111 

f:.,t.ttlo. Ap.:'\ar Jc c.::ml\tar entre"' meta., Ja Scl'retana 
Jc :\gm:ultura a rciniJoduçiio lb cultura a lgoJoeim. 
não ohtt'\'C c'ta ali\ 1dade nenhuma real ttac;ao 

Prt:lllltpante c o quaJro demonstraJo com 

relaç:'iu a 1-!Jur.:a\<10. pot1'- valure' prc\ 1amelllt' tix.a­
Jn, pi!l'<l 'C tllfl'~ lundalllt:11l<JI\ que pllS\ihJ!i t.mam a 
qua lidaue u;l nwlhmia dn e- n~-o um nüo foram <Htngt­
Ju..,, JllUÍ tll pelo (.'OIIIHÍ I in, Cl rcali;ado OCOITCU Je 
manc tra in~tgntfiLantc : 

tvklhona Jl, En,uw Fundament;tl - 23.3<;} 
PJomot,.ao e Melhoria do l ~n,ino Funda­

mental 4,-1';( 

Promor.,·ão e :V..Ic 111111 ia dn J--_11,1110 Médio -
U-2~i 

Em a11•íli 'l' de.:· Pn.~'tação dc ContJ' antc:ril•­
rc' J:l '<: k\antou u pruhlt.'ma da mdu,àl' dno, mati­
' o' no percentual Jo, 2"'' da Rcc.::eita pnlH~Illt.'lltr 

de impo'h''· unw \1.'1 tflH.' " Jll'f'''llr e'tc pmhlcma. 
chcgaren11" a um ponto lJlh! apt'na ... ..:om pagamen-
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to::. Je inativo~ atingirem''" e~te percentual. 
Para nàtl no!> alongam1o~ em mai~ cnment<i­

nm. na po:u1e reterent.e 1t E:dut·acào. achamo~ fora de 
propósito, me~mo com a mc.:lusào dos Utê.liÍvos. n Cs 
tatlo nilu ll:r vintlo a .:umprir n que u1spüe .1 Consti­
tuição FeJeral quanto :1 aplicação do-. 2.'i% U<l receita 
pn 1vcniente de impo!:>lu~ na manutençãu e Jeo;en­
volvunento Jo ensuw. Quando ~:lbel1lll'> e\t<>tir uma 
eampanha generalizatla c.:ontra o anal!ttheti'>l111l. quan­
Jo o pn)prio Comtituinte teve a pr~::ocupa.,::io de dei­
xar quanLllatiVlh fixado~ no próprio texto 
con:-tittu.:umétl, é iuadJHJ!'>'>tvel que a Secretana de 
Educação Je1xe de cumprir o que estú preví•ao em Le1. 

Na pane Jo Rd.Hnnu que trata o;ohre a Dí­
viúa Attva é pertmente o comentário feito no senlluo 
de ... e, dol<!uu Je umu melhor e~tnllura a Procurado­
ria Geral do Es-tado, principalmente ahertura tk 
Concur\o Púhlko para novo' Procuradores." fim d~ 
acumpu.nhar e impubionar no àmhito JUdicwl o 
and<trncn1o Jo:- milharc~ de nçõe!'> mmidL~l'> pelo 
Estado. 

Com relação a dí\'ida fnndada do E!>taÚu. ja 
attngmun tl e:o,tág1o nuh1mo il<> d1tkuldatlc-. du E~t~t­
do de enqu;tc.lramenro dentro du limite de endivida­
menti> previ,to no art. 4°. inciso 11. du Resoluçãll n" 
691':)5. do Senadu Feúeral. 

A operução por titulo~ LFTPE~. -;egunJo 
comentano:-. do Relatôrio Técnico. em muno elehJU 
a dívtJa fundada mt.erna ocorTida entre 95N6 prtril 
4X,l)..J%. caso eo;;ta operação não fosse rcali7adu a va­
naçãu seria apenas Je 3.63</;, no me ... mo períoJo. Es­
ta uperao;ào implicou na Cl\trapolaçJu do limite ue 
endividamento previ~to no art . -1". ind~o 11. da Reso­
lução n" 69/95. Jo Senado Federal. 

Textualmente Jit o Relmório d<l'- Aw.lito-

"A rnudan<r•• no perfil du dtvtda veritic<lua 
entre I<.J8X e 2001. ou !'>e_l:t. no médto prn7o. repre­
sentará. no caso tia manutenção da margem de P'>u­
pança real. um s1gnilicau\o aument1> Jo deltcit apu 
radu. A_._ eonseylíênd<L\ pmlem 'era suprt·~-.ão quu~;e 
lotai da capac1dade de inve-;tim~:nto. i.l queda na qua­
lidade Jos ~erviço:; públtcm •. a pn~tergação nu não 
reali7lt~filo Je uctcmlinaJa-., dl·~pesa-;. alé111 de PO"-).Í· 
vel aumento da diYida tlutuunt.:. decorrenk do cre-.,­
l:imcnto Je in~criy5o de rt:~lo~ a pagar no e\ercício. 

A mo\ imentaçiio de recursos do "saiJo re­
mane~~.:ente" Ja \'Cnda da!> LFTPEs. sem de,tinação 
espccifi~.;a. qlte ao longo do \egundo sernc,tre de 
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19LJó rm UlJIÍLado -.em CI..JssifÍl'liÇÜO OTÇàlllt"lll<Íri;l 
l)llé pcm1iti~se a identificação Je \CU u:.o. indit:a que 
a referida openu;iio de créuito •..t-.ou .... obJetudo. 
LJiem de pngnr precatórios. a uma altemauva de li­
nanciamento da '>ltllt1ÇiiO UC ueficit Orlji.IIIICil(áJlO 

realtzaull nayuele exercício. Uma da" peculianJaJe-. 
d.t nperaçüo re-.ttle no fato de não compor o-. hmite~ 
Je endi\ idamenlll pre\ i .. w-. no an. 4", da Re'>tlluç-ào 
no 69/95. e ll'- tÍili]OS emitiJo._, não .;erern pa,-,ívei-. 

tle refmanciamenro. CL)J1 forme determtnu 11 an. 16. 
parágrafo 3". da me.;ma Resulução". 

Trata o relatório da c;,rmmm admll11\ll'õ1!Jva 
Cargo:-. Comissionados e Funçf1e" Gratificada<,. 

Atravé-. Je refom1a aJmini~tratlva tmplantaJa com a 
Lei 11° li .200 c.le 30-0 1-9), houve uma grande retlu­
ç:io d1>!-. Cargo-. Comi~~t1111a<.lt,. .. e Funçf>c, Gratifica­
da,. ape~ar Je na prática pem1anecer a ... ituação an­
teriw. E.-.ta irregularidade é remanescente do ano 
1995. quando pnr llCa'iiiio U<t elabora~;·âo d!l relatório 
ua~ Coma~ tio Governo. exercÍCIO tle 19")5. Na OC:.J­

SIÜO o Seerctáno Je Adnumstração argumentou que 
a regulan1.:tçào Je-.w situação já -;e encontrava em 
VIU~ de conclu~:'ill. Ntl entallln. nenhuma providên­
t:la {oi tmnada. 

O ponto llllli\ gnl\ e do rdatúno em qut: 
fica coJhtatac.Jn um granue número Jt: irregul.u·iJa­
Je:.. Jit respeito à emi'>l-âo Lia\ Letra:- Financetra::. Jo 
Te,uuro do E:-.taúo de Pernambuco - LFTPE:s: 

O art. 13. da ADCT. Ja Con-..tiluiçào Feúeral. 
prevê u pugamenhl de prec.ttüno' juc.Jictat'> pen­
úente' de pagamento em 05 Je nutuhw de I9RX. 
data d.t ~ua pwmulgação: ne ... ta Jal<l n E:.tad.o tl­
nh~t de precatório\ pt'ndente" RS. 234.618,05 
(uuL.etlll)'> e trintJ;t c lllliltm mil. -.et-....:ento~ e Je­
wllo rcai-., e cinco centa\'O~l. e emitiu letra:. no 
valor nommal bruto de R~ 502.-I.OX.ó65.47 (LJUI· 

nhcntos e dots tmlhõc-... quatrocentn<; e niro mil. 
se1scent1h e se-.-.ema c cmco rcai~ e quarenta e 
1\t:tc centavos). ap1h o lk'á.gio i ngre,~ou n<~ con­
ta t.ink•l tln E'tado R$ -l02.-l26.02l.X I (quatro­
cento~ e Jn1s milhõe-.. quatmc.:ento~ c vmtc c seio; 
mil •inw e um reai-. e oitenta c um ~.;entavos) lí­
quidus 

::! - A Re!>oluçiin n" 69/9.'i do Senudo Federal. 4ue 
tem também por linaltJade regular o'> limites 
globars da ÚJVIdo mohiltària do~ E:-.tudo,, em '\CU 

art. 16. t:'\tuhc:kcc que a utih7~'1ção Ju:- recur.;u-. 
nhridos pm mt•to tle colo~.;uçilo Je titulo.., para 



atcmkr au pacamcnll• u~ Precatôrio~ Judrcrai' 
Clll fin, ui\ cr'o' UC\tC implicara a nbrigatoneda­
dc Llc a emillauc cmr,.,ora promover o imediaro 

rc'!!'!ll.' dc"c" tíllll(ls. -.~m o prcJUÍ:.tu de outra-. 
'ançill.'s cahl\ t'r': 

J Em 2Y Je ahril1k I YlJh. o E\lll<l. Go\cmadnr do 
E_,t:~Lio l'nl·armnhou ao Ban.:o Central Ll1• Bra,il 
c ao Senado Federal ,oJicitaçã~• pari.! cmis-.ão 
d;h I ITPE-. 1111 total úc 'ua ... UÍ\ rJa:. cum Pre­
cauir i o' JX'rHkntc,, qm:. 'cgunl111 cükuJos do 
GnH·rno. atingrram 11 montante Je R$ 
-ll\0.000.3 '2.00 lquatrm:cnlll' c urt~nl<l rrulJ1õe, 
c trctcntlh c trinta\: Jm, rc~u'l. qu;ulllo n.1 n.'<l­

lrdadc "' valorl'' pcnlkntes de Pre~.:.thinm Judl­
dai'o cran1 de R$ 2. '-1 61 S.05 (duzentu' e trinta e 
quatro mil. sci,ct'nto'> e detollo reai~ e cmco 
ccnta\o,). Em 30 de maio de )1;11;1(), 11 Senado 

Federal .IUIOI'Il<>U o E'tado a emit tr a' LfTPEs 
atrJ\é' da Re"•lu~·iio n" \')fi>(). Como podemo., 
ver. tanto n Banl'o C'cnt rui Cl•mo o Scn;rdo 

Federal fo1 ;un indu11dw, a em•' llllll 'alure' Je 
Precatúnn' Jud1c1.11\ que nao currc,punJiOJm à 
\enl;uJc 

-t ·\tr;l\'é'd'" Ot:t:ll.:h"n"~ llJ 140e IY l.tXde07 
c 17 d~ junho 1k llJ9b. re,pel·tlvamente. regula­
m~nttnr-'c u ~nl1";1u de .:um.lXXl.JJ.2 I FTPEs. 
di,pundo. entre outro' a ... suntn'. que o' recur<;o-; 

uhtid<" com a wnda da' I I TPF..' 'enam auto­
nmticurncnte tr.m,fendm. a Conta Única d1\ E'­
tadu. tendo ingre"''do na nw-.ma o ,·aJor Jc R$ 
-IO:!.-t:-!6.021 .X I (l)li<IIIO,;cntos e dui' núlltõe\. 
quatroccntm c vinte t' ,cj, mil. \i me: e um reai, 
c Ollt'nta 1. urn ccnta\ os) líquido:.. F111 ma i, uma 
vct 111fnng1dl• o art. X" da Le1 EstaJual n° 
I I . ~ ).-1/'J() no seu par;tgrafo único. que prc\ ta a 
clatlllraçúo de n:latcirio dn.:unstanctado a A"-· 
wmhii5HI Lcg1slati v a. Deveria. poi.,, o Governo 
Ju L\tado ter ahen<• conta l'llrrt•ntc c'ipt:cíflca, a 

fim de n<io tlllll'UIIar o1:ontrolc Jo, recms''' pro· 
wnlcnll·:- da' I r I PE~ 

'i fm 2.7 tk wt~·mhro de 11)96. apth a emi~;,são de 
loJa, :h r FTPE ... c Clllll lJUU\C todm "' Precató­
rio' p;nw,. o Gmcnu1 enl'ammhnu con,ulta a 

c'tc TCF-Pf:. form<tlitada atravcs Jo Proce.,sn 
TC n' %0517 I - I. indag;mdo ,ohrt• o que cha­
mou Jc ··,aJdu eventual" p;rra o .ncnu1mento de 

uutw' l'nc.ugu' da Admini,traçât• E'tadual. ,t) 

4ue nque foi chamado "c\ cntual 'ah.l{J .. tutalit_J­

va J 7fl .'2 milhlit:,, não aplicado' nu pagamento 

de prcc:llcínm. L· xl\tia um ,aJdo m:-.ta dita na 

conta 1ínica do E'tado dc apenas R'; 
160. XlJ.:!.JO!\.{XI ( l.'l'lllo c \C,,Cnla lmlhi'lC'. uito­
~.:cnltl\ c lhl\ ~nta l' dni' mil. trCLCill<l'- e 11ito 

rcai' 1. portanto. ante' .!.1 ,.:on ... ulta. i<í havia ''do 
,Jc,unaJ" a mllr;, ... de"~'"' um \.tlor ... upcrinr a 
50C r . Cllntll p11demu' \'t'r \ .iriu' ,Jr,positl\lh fo­
ram krid11' Con,IIIUIÇi'io ~ederal. Leh E'ta­
Ju;ll,. Re,l11uç\ll.', tln ~enado - além de ter havi­
do labrdade iJl'lllogll'il na clahoraçãn de listas 
Je Prccatonn' Judici;H' que nào c..:orre,pomlram 
;, rc;•hdatlc 

Di;mtc dl.' toJo 11 quaJro apre,cntaJo. senti­

mo' " lll'l:c'"idaJt.: <.h: um mclhw plancj.tmento por 
pune Jn E,tado, IHl tuc..:antc ao aprimoramento n<1 

''sll'rn<Íticu uuliL<IUu pura '"' a\ aliuçãu do compona­
nH.:nto lla receita. ,, fim de cvita1 cxagcrallo otnms­
mu. ''que. no f1nal. \C torna em Jc,cr~drlo. 

NeLc"arrn. ;unda mah>r contn>lt: t:(•m o-; 

ga\tO<; thl l' ll' .. tl'ÍII do r .. t.tdo. qu~: II\'Cram Jurante l) 
pre,ente t'\l'rcíc:it• um ... uh,tanlial aumcnh>. em de­
trimento do 'clor cdu~.:auonal. 4ue não atingiu o-. 
~5';. e com i't11 irn iahthtando o E ... tado em nma' 
opera~úe' Jc l réJJio. 

Oh,cn anHI\. aindil. que dcvena ha\·er 

mai,•r parcrmúma com n' ga\hl\ em pubhcrtladc. 
po1,. de uma C'>lllllatl\ a micwl Ja L c1 Orçamentária 

lle R\ I O. 71.2. 1 00.00 1 de 1 m•lh!ic'. 'cte~:ento' c Jo­
Le mil c cem real\), l'hq:ou -'e a uma rc.thtaçãv tle 
R'- 15 606.7.\lJ,lJ7 tqurntc milhite,. 'ei,centu\ e 'e1s 
mil. -;ctcl:ento' c trinta ~ lhl\'c r~a" c novenL.1 e 'etc 
..::entav1h ), rl·pr c'cntanllu um<~ nl.IJoração Je 46'1. 
Valendo :.alrt:nt:u que 'e partiU de uma pre\ 1'ão Ja 
r~cclla 'upcrdllnt'lbl<mad.l. 

Tcmm que re,,ah;H como ponto fl'"iuvn n 
Jl.,pO<:Iç:in do l ~,t.1do no -.cnt1do de atingir o limlle 

prevhlil em lei para ga't'' de pc,,oal. po1s diversas 
med1da' ioram tomada,, tomo também. um grande 
avnnço na arca de admmistra~·"o financeira com ;1 

implant:u;iio do 'il/\FE;\1. 
Dcpub de Ulllil anüli'e hem dct.dhada '-Ohre 

o cornpctl'lltt.: rclahiri,, reahtado )X'hh Autlitort:'> 

0-,vaJJo Gouveia de Ohvcrra. r aCI<Jllil :VIa ria lla f\ lu­
ta Si h eira e f\bria Elitahcth llcr•iclio du Rego Fn!l· 
re. trabalho lJUt' c.tJ;J \C/ mai' l"al crc,ct:r a mmha 
adm1raçüu peJo, quadro, t~cnic1" deo;te TRIBL­
'IIAL. chc!,!u "' 'cguintc' cuncJu,õe..,; 
1- O E'tado dl!l\llll Jc cumprir o que d1,pôe a 
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Con~tituio,·:iu Federal. ent -;eu art. 212. com a não 
apl11.:a"ão lk 25(., J,,, n?eeita' provcnienre' de 
Ímpt"h" na lll<lllllll'll~·fi,, e Je,CO\'OI\'IITICnlll do 
en~lllt> 

Quant11 ;..., LI'TPb. j.í tiH~Illt" oportunrdade. 
Jur.mte ~·,tt: rd.tto. de C\ll:rn.u thJ"a op1nião e o' 

Ji,p<,.,lll\'"' lcgah que fnr;un inrnngidoo;. 
1. 1 c,m,idcr:mJo que a emi":it• de L.FfPE, 

tntgntou-~~.· de um proce"n que implk.t em 
~rÍtlll' Jc fal~ulu.Jt' 1denlógtca. ptll' h;t,eou­
'l' em tt.'gJ,trt" ui:' dad•l' unpn'lpnth, nmten­

Ju ciTt'' Jl:' .:.Jkulu' e de tran,cnção Je da­

Jo, mc,mo ''•brt.' e""' tnnte' tmpr<ipria .. : 

., C11n:-.id~·r.mdo a n.-to prc,l.tt,;ln tk conta' it \-..­

'cmbkl<t Lt·~i~la l l\'.1 dt• L ... taJo. t.nnforme Jeter­
nlln.tdtl ~.·m I ei. 

CONSFI JIEIHO 1~0\IEU D \ FO\iT E: 
\r PH',Itkntt. 

\ro. Con,í'lht.'ÍJO,, 

\r PnKm;ulw ('i,·t;tl : 

Voto de .1..:ortlt .:.;m o Rd.uor 

J- Con,idcr;mdo qut.·. a ••pt:ra.;i'Jil Ja, Letra' fez com 
yuc 11 E ... t.tdo li\ l'"c um c~>mpwmetunento ti­

nancclru lltl' pnÍ\IIllt '' t.'\t.'rc.·i~: i o ... i nJo portamo 

dt.• ~.·n~:ontr•• ao pnnnp111 doll't.:lllllllllll'ldade: 

-l - ('pn,IÚl'r.uldo. por 11111. lllll' a opl'T<IÇâtl lin~mee•­

ra tr.ut\l' l:tlll't.'lJU~ncia' un·p.tr<Í\t'h par.t 11 E-.­
t;tdo t' l'llt dt.·~.:nrr~llCI;I da IIK''Ilta fo1.1111 infringi­

dn' ll'- artigo' 37. 711 e ~ 12. da C~trla ~lagoa. e o 
art . 33. du .-\ DCI. l'. amJ.t. 41 Lt:i E~tadu.tl n" 
li 3 qNó. l'lll 't:u ali . xo. l' .t Rt·,olw;ilo do Se­
nado. de n'' (11JflJ5. atlign-l". llll'l'o 11. 

Voto 1111 'l'lllldt• dt.· rt'O:OiliCIIUar •• A"t'lll­
hkia l.t:!_!l'•lilll\ ;1 t.lo I :,lado a rl'Jl'll,'iio J,,, l't•nta ... 
prt··aada' pl'lo Cinwrn•• do L\tado. rckrcnh:, ao 

Cnn1 lund.tllll'lllo ll<t' di,po'lt[tlt'' lega•., 
41ll' ll'gt'lll l',l:t Ca,a. \OU Jlfllfl'l'lr ll Jll('U \'Oill (' 

ju,tifid-lo "a p,,,lt:r 1ori". 

CO,S FI 111· IRO "L\ FRI:\0 OT Á \ "10 R.\ POSO 1 PRE~IDI ~ ll- 1: 

POR TRI "o \ CHOS C0.\1'1 R.\ DOIS. 
DLCIDil I S'l \ CORI'L De CU~'I \S DllllR 
PARI·C.I R PRI \ 10 RI CO.\IEr--:D \NDO A 

I \f RC IC 10 FINAI\Cf·. IRO 1>1 llJIJ() 

\S\L~IBI LI.\ I.H .1\1 \1'1\ \ 00 rST\DO DE 
PLR:'\1.-\.\IBl CO \ \PRO\\( ,\0. CO~I 

RESS \l \ \S D ·\"o CO'\ 1 \\DO (,0\TRNO DO 

F'-..T\DO DI Pl R"J \\UH< O Rrl . .-\Tivo\S AO 

PRLSFNTL O PROC'liR \DOR Gl:R<\L. DR. HILTON C\V,\Ll'.-\YI I 111 AJ Bl,QLLRQUE. 

PROCESSO T.C. N" 9702111-H 

\S\l. 'I\JTO P.\RFCFR PRF\'10 ')ORRF A') CO'\iT\\ DO CiO\ FRNO 
DO F-\ f-\DO ()[·. PFR\/~\1Rl CO tF.XJ-RCICIO DI IIJ%1 
Ri·L \10R. COJ\SELHElRO ROLD)\.0 JO,\QL 1~1 

"~~e~ J,, \olo do Rt>bttll. 
O TRJBl ~,\L DE CO;-.! I \ .... IJO EST \­

DO. t:m 't'":i" l''r~·óal n·.tl1tada nt• dw li de no­
\'Cnlhn• tk 11J9S. po1 m;uortil. ;~colhendo "' cnnclu-

C. O'\ \llJER,\NDO que. nn' tenno' Ja Ler Orça­
ment.tna Jl• 19~1' r da' Ot.•ci,(IC, ;.mtt·rinreo; de\t,t 

C11r1t:. proft•rida, no.; proce"'" d.t, Clllllo.l' do Gu-
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